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Ainda é necessario  fallar de Garibaldi e 
confesso que me causa tristeza o que tenho 
que dizer. O ex-dictador não obedeceu nem 
desobedeceu & proclamação de Victor Manoel. 
Nem se resolveu a lançar-se na guerra civil, 
o que seria crime inaudito , nem teve animo 
para se sugeitar, e dar mais um nobre exem- 
plo de resignação. 

As ultimas noticias dizem que, os volun- 
tarios se dividiram em dous corpos, dos quaes 
um marchou para Palumbo e o outro para 
Lescara. Garbaldi tinha alugado uns dez na; 
vios: mercantes para embarcar a expedição e 
consta que o seu plano era desembarcar no 
golpho de Salerno, contando com grande nu- 
mero de voluntarios no continente. O gene- 
ral reuniu uma especie de conselho de guer- 
ra no dia '4'em Cefaris e vni na' direcção do 
littoral para se embarcar, seguido de longe 
pelas tropas. De um e outro lado receiam 
um: conflito que produza efiusão de sangue 
italiano por mão de italianos. Corre nos te- 
legraphos da Europa inteira 'que os volunta- 
rios já subiam a 6 mil, e que estavam acu- 
dindo outros muitos de toda a, parte. 

“Se tudo isto assim é, se a celebrada 'ex- 
pet não tem ligaçio com plano algum po- 
u 


“litico consentido pelo governo italiano e pelo 


francez, Garibaldi fez o que.os/hespanhoes 
chamam uma calaverada,e o principio'italianó 
enfraqueceu-se como aconteceu ao: da revolu- 
ção franceza de 1880 com a demissão de Laf- 


“faiotte. Garibaldi não “era unicamente o che- 


fe dos exaltados italianos, era principalmen- 
te o seu moderador. Por elle obtinha o go- 
verno resultados. pacificos: e, ordem publica 
que sem o auxilio do célebre dictador teriam 
custado grande dispendio de força moral do 
governo, e até sangue, de italianos em csca- 
ramuças civis. A annullação de Garibaldi é 
uma grande perda para o governo, se elle to- 
mar o caminho do exilio e fôr reunir-se a Maz- 
zm. 

A ordem natural dos acontecimentos é que 
nas revoluções o poder anda na rua disper- 
so pelas mãos de todos. Depois pela sua for- 
ga centrifuga vai-so concentrando no governo 
e este é obrigado a contribuir com todas, as 
suas forças para alcançar semelhante resul- 
tado e para vencer os obstaculós que se lhe 
oppõe. Isto acontece em toda a parte. Ao go- 
verno da praça, succede, o governo do gábi- 
nete, O patriotismo fervente, mas irreflecti- 
do, cede o campo ao amor da patria pruden- 
temas fime , on 

* Entretânto parece-me que era cedo para 
acabarem com Garibaldi, Cavour, se fosse 
vivo, não teria consentido que o dictador se 
inutilisasso tão depressa, porque o seu espi- 
rito elovado veria desde logo que ainda pod: 
ria vir a lamentar a falta de Garibaldi. 

Era o conquistador de Napoles o incon- 
testavel representante da revolução interna, 
e a mais completa, incarnação das suas vir- 
tudos é dos seus defeitos. Amigo do rei é chefe! 
do povo era o melhor instrumento de 
ciliação entre a corôa e a nação ou pará me” 
lhor dizer entre os embaraços” do governo 
e as nora dos patriotas. Ao Epic 
servia extornas, 


le muito nas suas relações exterr 
porque o nome de Garibaldi incutia terror 
& Europa conservadora que para o conser- 
var em ociosidade politica era obrigada d 
fazer concessões. O gabinete de Turin diz 
« No estado de incerteza em que a Eu: 
ropa deixa o novo reino sem resolver as ques-! 
tões de que elle depende,'a maior | de 
Italia é aribald, ese a Europa não aca- 
ba com esta situação nós já não podemos 
conter Garibaldi. » E a Europa cédia mais 
ou menos à estas razões. o 
“Annullado o celebre dictador “como ire- 
Delde, como emigrado ou “como Jouco, 
compromettida a sua popularidade “em uma 
empreza sei 


e ultado , a sua lealdade aó 
rei na desobediencia és sias ordens, é o res- 
peito á authoridade no exercició de funeções 
usurpadas aos poderes publicos, Garibaldi 
é uma força perdida, um instrumento inu- 
tilisado. Terá ainda força para amotinar o 
povo. Faltar-lhe-ha para moderar a revolu- 
ção, e o governo tendo mostrado que era 
superior a um chefe popular, passará por 
vigoroso perante os gabinetes estrangeiros , 
más verá o poder revolucionario na Ttalia 
em mãos menos puras, menos vigorósas, me- 
nos leaes e menos resignadas do que ns de Ga- 
ribaldi. Ainda lhe ha-de sentir a falta. 
Ninguem PA RA de piirte o'va- 
Jente agitador, venha à dissolver-s o par- 
tido g acção. Ha-de pelo contrario aúgmen 
tar às suas exigencias e perguntar no go- 
vorno com que vantagem perdeu Garibaldi 
sem ganhar Roma nem Veneza. O governo 
ou ha-de ceder ou reprimir. Em «ambos os 
casos perde força e muda a sua natireza de 
director prudente da revolução. Cedéndo ab- 
dicou a gerencia. Reprimindo perdeu a po- 
pularidade. N'estes casos em que os gover- 
nos tanto perdem vencendo como sendo ven- 
cidos, a verdadeira victoria é evitar o com- 
bate. nE : 
Tambem não poderá mais o governo ita- 
liano dizer à Europa que é necessário satis- 
fazer de algum modo as exigencias de Ga- 
ribaldi, porque à Etrópa viu agora que o 
gabinete era mais poderoso do que ella é 
quo o conquistador do sul da peninsula não 
valia mais do que Mazzini,. 
Aqui dirão os conservadores que o “go- 
verno fez o seu dever eque-não podia evi- 
tar que.o general fizesse as loucuras que pra- 
ticou na Sicilia. E'-um engano, Se o gover- 
no de Turin não foi cumplico de Garibaldi, 
então os suécessos da Sicilia foram uma em- 
buscada. O gabinete sabia ou suspeitava quaes 
eram, as intenções de Garibaldi, tinha mui- 
tos meios de evitar que partisso para o sul, 
e de.o convencer a permanecer tranquill 


uil 
o não fez, foi porque não quiz. qua 
talvez que resolveria melhor as questões ex- 
ternas mostrando que o poder do rei e o do 
governo eram os unicos reaes na Italia. E” 
possivel, que seja assim, mas resta saber se 
a Europa estará, disposta agora a entregar 
Roma o Veneza por este preço., 


nº 
et o ob 


. | xias, o sr. Sá e Albuquerque não pos 


E' bom contentar a diplomacia estrangei- 
ra, mas ainda é melhor trazer satisfeitos os 
animos populares. Uma e outra cousa valem 
muito, porém a bôa rasão ea historia poem 
a primeira antes da segunda. A diplomacia 
não salvou Francisco II. O amor dos napoli- 
tanos têl-o-ia sustentado no throno. 

Eu desapprovo os actos de Garibaldi na 
Sicilia, mas custa-me vêr compromettido e 
inutil cidadão tão notavel. Que se matasse, 
aconselhava-lhe um periodico francez. Outro 
dizia-lhe que proclamasse a republica. Al- 
guns eram de parecer que se resignasse e que 
não abandonasse a Italia. Veremos qual d'es- 
ses conselhos Graribaldi toma, e sobretudo que 
vantagens tira o governo do seu triumpho. 

Luiz Blanc na historia dos Dez Annos fal. 
lando da demissão de Lafayette, diz, que Luiz 
Philippe não fôra ingrato,, fita rei; porque 
a realesa se fôr agradecida na decisão dos ne- 
gocios do. Estado, reconhecerá poder maior 
[do que o seu, quer dizer, duas realesas, A Ita- 
lia estava assim. Tinha dous reis. O rei Vi- 
ctór Manoel e o rei Garibaldi, e quanto mais 
este se concentrava em Caprera, mas rei fica- 
va. Um devia abdicar. Abdicou Garibaldi. 

Nas nações pequenas são. mais frequentes 
estas lutas. O duque D. Fernando de Bra- 
gança, o duque, de Vizeu, o duque de Cami- 
nha e o duque de Aveiro tiveram que abdi- 
car, perdendo a vida violentamente. O de Be- 
ja eo, ultimo de Bragança resolveram a 
questão pelo modo opposto, subindo ao thro- 
no. À Italia ainda é nação pequena, apesar 
da sua actual grandeza. Só com o tempo e 
com a devida organisação interna chegará a 
poder supportar sem risco da ordem publica 
Lafayetes, Wellingtons, Radetyckis e Pas- 
keyita., 
| Não ha outras noticias de Italia. Em Roma 
havia medo na curia e agitação nos patrio- 
tas. Ainda ha quem supponha que o general 
Garibaldi irá para o Oriente. Outros afirmam 
que irá combater os francezês no Mexico. Vo- 
remos. Elle é capaz de voltar a Caprera. 

+O discurso de encerramento das camaras 
inglezas não revelou segredo algum da poli- 
tica europêa. A rainha não vê motivo que a 
obrigue a desamparar os principios de neu- 
tralidade que tem seguido na questão dos Es- 
fadestioidos eniolhe parece que haja receio 
de que se perturbe a paz da Europa. Pelo que 
pertence ao Oriente, ella crê que a conferen- 
cia de Constantinopla resolverá a questão na 
conformidade dos tractados, dos legitimos di. 
reitos, do sultão e da conveniencia dos chris- 
tãos. Nada a respeito do Mexico. Nada ácer 
da Italia, Nada a proposito dos ducados E 
Schleswig e Holstein o pouco no, tocante à 
China, onde a guerra contra os rebeldes chi- 
nezes é, segundo o discurso, necessaria para 
proteger o commercio britannico. Esta razão 
tem força omInglaterra: 7 di 

Hoje deve haver em Pariz uma grande re- 
vista da guarda imperial e da guarda nacional. 
Corre como certo que o imperador tinha re- 
solvido n'esse dia reunir o corpo diplomatico e 
fazer algumas declarações importantes ácerca 
de diferentes pontos de política europêa. A 
occasião não é das mais opportunas, porque os 
principaes representantes das potencias euro- 

s não estão em Pariz, isto diz a «Indepen- 
EE belgas; entretanto, é indiferente que 
pmphrador fallo diante d'estes ou d'aquelles. 
O importante é que fale. 

Da Allemanha não ha novidades além das 


| que resultaram do reconhecimento da Italia 


pela Prussia e pela Russia. Este facto indis- 
poza Austria com a Prussia, conciliou talvez 
o gabinete prussiano com a camara dos pena 
os, lançou a politica russa no sentido das 
ideias francezas e talvez mudou a face da ques-. 
tão dos ducados e dos negocios da Polonia. 
Parece indubitavel que adiantou a realisação 
da tanidade allemã. à Jul 
E a proposito de unidade, enda vez, avul- 
ações ou apparencia 6 pro- 
uniko scandinava. 

orei da Suecia é Di- 


A. A, TEIXEIRA DE VASCONCELLOS. 


tea 
BRAZIL 


Rio de Janeiro 25 de julho 
+, Correap. part, do «Commercio do Porto» 
t (Continundo do n.º 188) | 
As mathematicas falham na politica, os 
mais bem combinados e exactos calculos so- 
bro este assumpto desfazem-se com a mesma 
facilidade com que o. vento inutilisa muitas 
vezes, grossas nuvens que pairam no hori- 
sonte, prenunciando grande tempestade. 
Tinhamos dito, em uma das nossas passa- 
das correspondençias, que a reeleição dos 5 
deputados que 1 eraga, parte do ministerio de 
24 de maio, bp edta de duvida. O snr, con- 
selheiro Sá, e Albuquerque acaba porém com 
grande admiração do Dlblico à Eng ami- 
gos de softrer a mais completa derrota. , 
- Tendo sido eleito em 1860 em 2.º lugar 
uando se apresentavam com elle mais 3 can- 
didatos demuita influencia no districto, e con- 
seguido ainda mais uma maioria extraordina- 
ria, na sua reeleição em 1861 'quando acc; 
tou ja pasta de estrangeiro no gabinete Ca- 
re-| 
ver que em 1862 esses mesmos deitores o 
abandonassem,. tanto mais quanto se dizia 
que os seus correligionarios de outr'ora, de 
quem's. exe.º se, afastára não lhé 
tando pois como infal 
c.» deixou-se ficar nes; 


partido conservador apresentou com todo o 
vigor como seu candidato o desembargador 
Alvaro Barbalho Uclva Cavalcante, o qual 
obteve 164 votos, tendo o snr. Sá e Albu- 
querque 138. Os amigos de s. exc.* dizem 
que elle fora victima da mais nefanda traição 
e accusam de falsa a eleição do collegio da Es- 
cada. 

A discussão do parecer da commissão de 
poderes deve ser animadissima visto como os 
amigos e correligionarios do snr. Sá e Al- 
buquerque estão resolvidos a envidarem to- 
dos os esforços para que se annullé o colle- 
gio da Escada. 

No presente reinado é o primeiro facto que 
se dá de não ser reeleito um ministro da co- 
1ôa, mesmo no reinado do senhor D. Pedro I 
só nos recorda não o ter sido o conselheiro 
José Antonio da Silva Maia que acompa- 
nhou então S. M. à provida Minas, na 
qualidade de ministro do imperio. Nºessa 
quadra porém todas as más paixões estavam 
em efervescencia; Pedro I tinha contra si 
um numeroso partido, mas hoje em uma epo- 
cha de calma e de paz, semelhante aconteci- 
mento é realmente extraordinario. 

O consul interino o snr.' Antônio José 
Duarte Nazareth tem dado já provas da 
sua rectidão e probidade, 

Algumas reformas tem feito no processo 
da arrecadação de heranças, não consente 
que o procurador Luz, sobre quem pezam 
enormes accusações de extravios de espolios, 
seja o arrecadador exclusivo. komo aconte- 
cia no tempo do barão de Moreira. 

O smr. Nazareth, vai em pessóa assis- 
tir ás arrecadações conjunctamente com dous 
portuguezes de mais posição e fortuna re- 
sidentes na freguezia, a que dt o titulo de 
fiscaos. dy 

Mandou lançar nas -contas dos herdei- 
ros Os premios que fossem vencendo as quan- 
tias arrecadadas. 

Ordenou aos vice-consules, e agentes con- 
sulares de sua jurisdicção que lhe dessem 
um mappa mensal dos portuguezes falecidos 
nos districtos de suas attribuições. 

Trata de melhorar o processo dos leilões 
dos espolios obtendo vantagens para os her- 
deiros e finalmente procura estudar os meios 
de remediar todos. os ramos da sua admi- 
nistração , que andavam á matroca. y 

- Acreditamos que o nr. Nazareth ha-de 
levar a sua repartição à altyra dos consu- 
lados bem organisados ; taes como o da Ita- 
lia, que a nosso vêr é o que mais preenche 
as mecessidades e vantagens dos subditos e 


o | da sua nação, e dá ao agente consular solidas 


garantias, de força, e de estabilidade e de 
independencia. espe 

«O snr. Nazaroth goza das sympathias de 
todos os portuguezes; suas maneiras affavois 
& altenciosas, seu genio.conciliador de envolta 
com seu fino tracto, tornam-o de dia para dia 
não só estimado como venerado por seus com- 
patriotas. Não ha um portuguez, que nos cons- 
te, que não lhe vote a mais cordial affeição. 

Bem depressa achou o governo portuguez 
a espada de Alexandre, quando quiz cortar o 
nó gordio que atrochava'os direitos mais sa- 
grados, as reclamações mais justas, os senti- 
mentos mais nobres, os gemidos abafados dos 
portuguezes residentes n'esta parte da Ame- 
rica do Sul. 

Com a gerencia consular do snr. Nazareth, 
estamos certos, muito ganharão os portuguo- 
zes aqui residentes, porquo aquelle honrado 
cavalheiro, ao passo que procurá garantir-lhes 
os direitos e prerogativas que as leis à tracta- 
dos lhes concedem, ha-de aconselhal-os e mes- 
mo admoestal-os, quando elles se desviarem | 
dos deveres e prescripções traçados pelas leis 
do paiz quo habitam. . 6 

E quanto ganhará Portúgal com a tnito 
dos seus filhos, tendo estes um mentor como o' 
snr. Nazareth ? , ã e 

O tempo o mostrará... 

| No dia 11 do corrente (julho) julgon-se a 

notavel causa intitulada do «Oleto», na qual 
foram, partes João, Pereira de Souza Caldas, 
como cessionario dos herdeiros da-finada D. 
Perpetua Ferreira, Alves, e o commendador 
Francisco José Cardoso, como cessionario do 
mesmo Caldas, contra o commendador Geral- 
do José da | Cunhá, que acaba de ganhar a 
questão ;, continuando , portanto, na posso e, 
no dominio do trapiche do «Cleto». 
O tribunal da Relação tinha proferido 
aecordão contra; o. commendador Geraldo e 
estando embargado esse accordão, o com: 
mendador Cardoso desistiu de todo o direito 
e acção na causa e foi tal desistencia julga- 
da por sentença, sendo pelo mesmo tribunal 
indeferido o requerimento do Caldas, que, ten- 
do vendido o seu diveito ao commendador Car- 
doso queria continuar a ser parte, depois da 
desistencia d'aquelle. n 

O tribunal julgou o processo nullo de ple- 
no direito, desde que, não estando definitiva 
mente julgada a causa, Caldas vendera o seu 
direito ao commendador Cardoso, ao que se 
oppõe a Ordenação Livro 4.º Titulo 10 $ 3.º 

Assistiu ao julgamento o snr. conselhei 
barão do Campo Grande, procurador da co- 
rõa, o qual requereu e foi decidido que no 
accordão se declarasse ficar salvo á fazenda 
publica o direito de haver pelos meios com- 
petentesa multa que a citada dreaação im- 

de aos que compram e vendem cousa litigiosa. 
Ê 1 Tam por o cada um dos cita idado. 
res Cardoso e Caldas de entrar para o, the- 
souro publico com à quantia de 40 contos, 
aquelle como comprador e este como vendedor: 
da cousa litigiosa. 

Lembrados estarão os leitores que em 
uma das nossas correspondencias transactas 
dissemos quê esta questão era filha da mais 
requintada ingratidão c sordidez. Temos, pois, 
grande prazer em levar ao conhecimento dos 
Teitores do «Commercio do Porto», que foi 
venéida a perfidia e a ingratidão de Caldas 
pela razão é justiça que assistia ao septuage- 
narão commendador Geraldo José da Cunha. 
E Deus noslivre que assim não acontecesse, 
porque então appareceriam, muitos Caldas 
para extorquirem a propriedade alheia. 

Affirmam-nos que o conselheiro Angelo 
Moniz da Silva Ferraz, senador do imperio, 

retendo ir residir por algum tempo em Por- 


f 
wi s t 


tugal. Não o asseveramos, mas tambem não 
duvidamos que assim aconteça em rasão dos 
desgostos que s. exc.* tem soffrido, tanto na 
politica como na vida particular, Foi este 
cavalheiro que nivelou os direitos dos vinhos 
hespanhões, francezes e portuguezes, ficando 
por consequencia estes favorecidos em rasão 
de serem de melhor qualidade, 

Vai-se proceder á eleição da companhia 
Fidelidade em principios do mez futuro. Os 
amigos do snr. Fernando Castiço pretendem 
apresental-o candidato a director. 

Por decreto n.º 2953 de 21 do corrente 
do ministerio da agricultura, commercio e 
obras publicas foi concedida á companhia de 
seguros Garantia, estabelecida nessa cidade 
a necessaria authorisação para crear uma 
agencia na capital da provincia do Maranhão, 
sob as condicções que baixaram com o de- 
creto n.º 2905 de 16 de abril do corrente 
anno. 

Por decreto n.º 2954 da mesma data'foi 
prorogada pelo mesmo ministorio, por mais 
um anno, o praso concedido a Luvi d'Ordan 
para organisar a companhia por meio da 
qual pretende lavrar as minas de chumbo 
que descobriu na freguezia do Iporanga, pro- 
vincia de S. Paulo. 

O vapor «Oyapock» foi-nos portador de 
uma dolorosa noticia — a morte prematura do 
primeiro poeta brazileiro dr, Antonio Gonçal- 
ves Dias. 

Seguindo de Pernambiico para Marselha a 
bordo da galera franceza «Grand Condé», suc- 
cumbiu o snr, Gonçalves Dias ao mal que des- 
de longo tempo lhe minava a existencia e para 
o qual ia procurar remedio na Europa. - 

Teve pe sepulcro o Occeano : era preciso 
um tumulo bem vasto para aquella natureza 
cheia de tanta poesia ! 

A poesia, a patria e seus numerosos ami- 
gos choram-o e hão-de choral-o por muito tem- 
po, porque o snr. Gonçalves Dias era uma gló- 
ria brazileira. 

“O ilustre morto era formado pela nossa 
Universidade de Coimbra. “ 

“Como dissemos na correspondencia pre- 
cedente, a eleição do 'snr, conselheiro José 
Bonifacio estava fóra de duvida, As ulti- 
mas noticias de S. Paulo dá-nos a votação 
do collegio do Porto Feliz, unico que fal- 


|tava. Com elle a votação é a seguinte : 


Conselheiro José Bonifacio ... 169 | 
Dr. Mendes de Almeida .... 127 

O processo Tolentino-Ferraz, que ficira 
paralysado desde 22 de fevereiro, em conse- 
quencia de varios incidentes que se apresen- 
taram e que muitos acreditavam morto, sur- 
giu de novo no dia 16. Tim audiencia do dr, 
José Caetano” dos Santos, juiz municipal do 
3.º vara, compareceram os snrs. desembar- 
gador Pacheco e dv. Ferreira Vianna, procu- 
radores do conselheiro Ferraz, e o conselheiro 
Tolentino acompanhado do seu advogado dr. 
Busck Varella. ; 

Dopois da qualifitação, requereu o snr. 

dr. Busck Yarelia, que se lhe” tomasse um 
protesto que fazia contra a illegalidade do 
processo, visto como tendo sido já uma vez o 
author lançado da accusação, e julgada a 
causa perempta, tumultario e nullo devia re- 
putar-se todo o procedimento ulterior que ata- 
cava os principios de direito que legitima- 
ram o lançamento, que apresentava a defeza 
escripta que tinha trazido 4 audiencia de 22 
de fevereiro, e se retfrava com o seu cons- 
tituinte deixando. d'esse ponto em diante cor- 
rer o processo á revelia. Tomado: protesto ro- 
tivaram-se com effoito proseguindo o processo 
que ficou concluido com a inquirição das teste- 
munhas. 
Por sentença do juiz municipal da 3.º 
vara dr. José Caetano dos Santos proferida 
no processo de injurias impresga: instaurado 
pelo snr. conselheiro Ferraz contra o conse- 
Ibeiro, Tolentino, de que acima fallamos, foi 
este snt, condemnado em prisão simples por 
2 mezes: O snr, Tolentino appellou d'esta 
sentença para o juizo de direito criminal da 
2.º vara. a ; 

Reuniram-se a 18 0s accionistas, da com- 
panhia Fidelidade em assemblea geral para 
eleição da, commissão de exame En contas, 
e foram eleitos os snrs. João Henrique Ul- 
rich, Antonio Gomes Avellar e Constantino 


| José, Alves Pinheiro, sendo sorteados os snrs. | 


Manoel José Duarte e Josó Francisco dos 
Passos, j DE rbd 

Já tinha-mos fechado a nossa corréspon- 
dencia precedente, quando soubemos que ha- 
via succumbido o dr. Justiniano José da Ro- 
cha. Dotado de extraordinario talento, en- 
riquecido por uma leitura vasta do que há 
de melhor nos diversos ramos de conhéci- 
mentos humanos, 'o dr. Rocha tinha incon- 
testavel direito a accupar os mais elevados car- 
gos no seu paiznatal. Tendo porém dedicado- 
se s letras affanosas daimprensa, em sustenta- 
go das ideias do partido politico a que se ligá- 
ra, mal conseguiu ser em algumas legislaturas 
eleito deputado 4 assemblea geral, c a lugar de 
lente que exercia na eschola central militar, 
qnando tantos outros a quem elle ennobreceu 
com a sua penna, occupam as melhores posi- 
çães na sociedade. 

O dr. Rocha legou a sua familia a mais 
completa pobreza; uma divida de 20:5758 
com hypotheca e juros de 13 p. e. no ban- 
co Rural e Hypothecario, além de outras 
que vio appatecêndo, terão de absorver todo 
o valor de seu espolio que consta apenas 
de um | predio sito á rua Nova do Conde, de 
3 escravos e trastes de casa. 

Consta-nos que, além de outras subseri- 
pções em favor da familia do morto que com- 
põe-se de 15 pessoas, existe uma aberta na 
Praça do Commercio pelo snr. Vianna! de 
Lima. 

Falleceu tambéma 18 o tenente general 
reformado Firmino Herculano de Moraes An- 
cora. Contava 74 annos' de idade, éra con- 
selheiro de guerra e commendador de Aviz. 
Foi commandante do corpo dé engenheiros e 
director do Archivo militar d'esta côrte. O 
ilustre morto gosava da estima dos seú ca- 


maradas-e das pessoas com quem entretinha 
relações. Uma brigada fez às honras devidas 
a sua elevada patente. j 

O telegrapho eletrico entre esta cidade 


e Petropolis, está trabalhando regularmente 
desde o principio do mez. O cabo subma- 
rinho que constantemente estava soffrendo 
avarias, parece agora graça ás medidas to- 
madas pela capitania do Porto e guarda 
moria da Alfandega, mais resguardado dos 
estragos que lhe causavam as ancoras. 

O Retiro litterario Portuguez celebrou o 
anniversario de sua fundação a 19. Um nu” 
merosó concurso de moços empregados no 
commercio que consagrão as suas horas de 
descanço ao estudo , abrilhantaram a festa. 
Concorreram a esse passa tempo, muitas 
snr.** das quaes algumas cantoras das mais 
applaudidas da sociedade campezina e varios 
artistas notáveis. 


enviado que oceupou a cadeira da presiden- 
cia e do snr. Nazareth consul geral, estive 
ram presentes cerca de 500 pessoas: O pro- 
grama do sarão foi o seguinte. f 

Primeira parte: — Discurso de abertura 
pelo presidente da sociedade. Brilhante fan- 
tasia, executada no piano por wm dintincto 
amador. A Niobe das nações, pelo snr. Fran- 
cisco Paz. Chora, poesia, pelo snr. Almeida 
Campos. Arte e Progresso, pelo sn Bitten- 
court da Silva, Os Rios, poesia, pelo snr. A. 
E. Zaluar. Romance italiano, cantado pelo 
snr. Briani, acompanhado ao piano pelo snr. 
Sydow. 

Segunda parte: — Variações de flauta so- 
bre o Carnaval de Veneza, pelo snr. Rei- 
chert, acompanhado ao piano pelo snr. Sydow. 
A Caridade, poesia, pelo snr. Machado de 
Assis. Carta inedita, escripta pelo fallecido 
reirde Portugal, D.-PedroV, no snr;Avd. 
Vialla, a proposito do Dante, Jida pelo snr. 
Manoel de Mello, com uma introdueção. 
Camões, poesia, pelo snr,. Silva Azevedo. 
Fantasia de Moysés, executada; no piano 
pelo snr. Siqueira, distincto alumno do Insti- 
tuto dos Cegos. Duas escolas, pelo snr. J. 
R. Moniz. Jupiter, prosa satyrica, pelo snr. 
F. X. de Novaes, Variações no violino sobre 
a Traviata, pelo snr F, Moniz Barreto, 
acompanhado ao piano pelo snr Miguel An- 
gelo. | 

Terceira parte:—Ducto da opera «Mar- 
garita d'Avagona», do maestro Vicenzo Ba- 
ptista, cantado pelas snr.“* D. Senhorinha de 
Mello e D. Frâncisca Redondo, acompanha- 
das ao: piano- pelo snr. Miguel Angelo. Es- 
peranza, poesia, pelo snr. D. Carlos Guido 
Y Spano. Discurso da directoria do Gremio 
Litterario Portuguez, pelo snr. Reinaldo Car- 
los Montóro. Dito da directoria dos Ensaios 
Litterarios. O «Mendigo», poesia, pelo snr. 
Almeida Cunha. Variações sobre a «Filha do 
Regimento», pelo snr. Miguel Angelo. «Luz 
de Amor», poesia, pelo snr. Santos Pereira. 
Discurso de felicitação, pelo snr. Teixeira Lei- 
tão. Destino, poesia, pelo snr, Antonio Mon- 
teiro de Souza. Variações de flauta, pelo snr. 
Reichert, de sua composição, acompanhadas 
ao piano pelo enr. Sydow. Elogio do snr. 
D. Pedro V, pelo snr. Romeu Junior. Aria 
final da opera Fausto, de Donizetti, pela. snr.* 
D. Francisca Redondo, acompanhada ao piano 
pelo snr. Miguel Angelo, Amemos, poesia, 
pelo snr. Carvalho Lima. O presente e o fu- 
turo da literatura brasileira, pelo sr. J. 
Evangelista de Lima. A actualidade e os 
meios do progresso, pelo snr. Abreu de Mou- 
Ta. d 
* Perante um numeroso concurso de povo 
elevou-se a 20 aos ares o balio' do snr. Ber- 
nardi. Os espectadores não podendo compre- 
hender o motivo porque o areonauta se dei- 
xára ficar om terra, fizeram a competente 
algazarra. O balão poucos momentos depois 
de subir incendiou-se e foi cair nas imme- 
diações da rua do Bomjardim. 

Se o snr. Bernardi não tem tido a cau- 
tella de se deixar ficar em terra, era mais 
um especulador que succumbia victima de 
sua esperteza. 

Tendo sido concedido por lei o premio 
de 2:0008000 a cada lavrador da, provincia 
de S. Paulo que colhesse mais de 100 alquei- 
res de trigo, apresentaram-se nas condicções 
exigidas os snrs. Leonardo José Borges, 
Luiz Vaz Bragança filho, D. Lauriana Fran- 
cisca Duarte e Manoel da Costa Lucas, O 
ministerio da agricultura já expediu a ordem 
de pagamento. 

Conformando-se com o parecer do con- 
selho de Estado, o governo por aviso de 5 
do corrente firmou uma regra salutar para 
tolher o arbitrio perigo com que o snr. 
provisor do bispado do Rio de Janeiro du- 
rante o empedimento do digno prelado, pre- 
tendeu impôr designadamente ao mesmo go- 
verno, a nomeação de certos e determinados 
individuôs para vigarios de parochias de 
Campos. 

A hypothese foi esta: abriu-se concurso 
para as'vigarias de duas igrejas S. Sebastião 
de Itabapouna e Penha do Morro do: Coco. 
Inscreveram-se para a primeira os padres 
Cardozo e Guedes Machado ; e para a se- 
gunda sómente o padre Cardozo de' Mello. 

Approvados ambos no concursa, o snr. 
provisor propoz ao governo o padre Cardo- 
zo para à segunda e o padre Guedes para a 
primeira, allegando que não propunha/para 
esta tambem o outro por já estar proposto 
para a peimeira. 

O conselho de Estado ouvido sobre este 
assumpto, pronunciou-se nos seguintes ter- 
mos: 

O alvará de 14 de abril de 1781, chamado das 
faculdades, determina que dos concorrentes sejum 
propostos tres que mais dignos forem, Este preceito 
suppõe a existencia de maior numero de oppositores, 
o que nem sempro acontece, como na by potheso pre- 
sente, onde para uma igreja se apresentaram dous 
e para outra um sómente, Por isso n pratica tem 
admitido e a provisão de 30 de agosto de 1827 au- 
thorisado que as propostas possam conter menos de 
tres nomes, para que as igrejas não fiquem sem 
pastor. Não ha porém pratica, nem disposição ne- 
nhuma que permitta preterição de um nome, quando 
concorram tres ou menos de tres, N'este caso devem 
sar todos incluídos, fazendo o proponento as obaer- 
vações que julgar necessarias ou convenientes, 

Na hypotheso presente, a proposta de um com 
preterição de outro, que tâmbem concorreu, equi- 
vale a uma apresentação, que é da privativa attri- 
buição de Vossa Magestade Imperial, como padroei- 


ro e chefe do poder executivo (art. 102, 8 2.º da cons- 
tituição). s 18 


A sessão começou ás 8 horas da noute é 
finalisou 4s 4'da madragada. Além do nosso 


“NÃo obsta a que seja incluido na proposta da 
igreja do Morro do Côco o padre Cardoso o ter 
sido proposto pra a de Itabapoana, como cumpria, 
por ser o único oppositor a esta; as propostas de- 
vem ser o resultado é n expressão exacta do concur- 
so; e então Vosen Magestade Imperinl resolverá 
como o pedir o bem publico e dn igreja. Não com- 
pete ao prelado proponente a apreciação d'estas cir- 
cumstancias (alvará de 14 de nbnl de H781 aci- 
ma citado): Só lhe é dado fazer observaçães. 

Portanto é a secção de parecer que, mantido 
o concurso regulnrmento feito, seja devolvida ao 
rey." bispo diocesano, ou a quem suns vezes fizer, 
a proposta relativa & igreja de Nossa Senhora da 
Penha do Morro. do Côco, para reduzil-a aos ter- 
mos da lei, incluindo 03 dous opositores, a fim de 
que Vossa Magestade Imperial delibgre como fôr 
justo, à vista d'esta e da proposta dn igreja de S. 
Sebastião de Itabapoana, que está regular. 

Conformando-se com este parecer, o go- 
vernó imperial mandou reformar a propos- 
ta, e usando de seu direito preferiu contra 
a designação primitiva do snr. provisor o 
padre Cardozo de Mello pará a igreja da 
Penha. E como tambem só aquelle padre ha- 
via concorrido, para a igreja de S, Sebas- 
tito d'Itabapoana, o governo imperial orde- 
nou que se puzesse esta igreja em novo con- 
curso. 

A provincia de Minas está fornecendo á 
sciencia ossadas anti-diluvianas: O tenente 
coronel Francisco de Paula fonseca Vian- 
na, fazendeiro importante do termo de San- 
ta Luzia, achou em uma lapa de salitre em 
sua fazenda de Bom-Jardim, sita na fre- 
guezia de Mattozinho d'aquelle termo, à enor- 
me ossada de um mastodonte, cujos dentes 
pezam cada um mais de libra, e um osso 
do pé meia arroba. 

Já o illústrado viajante dv. Lund tinha 
encontrado ha alguns annos em uma lapa 
tambem de salitre, na fazenda da Bebida, 
pertencente ao vínculo de Jaguára, além de 
outras ossadas monstruosas uma de Tatú, 
camastra do tamanho de um boi, O snr. 
Lund mandou-as para a Dinamarca. 
Parece-nos, pois, que ha n'aquelles terre- 
nos um vasto campo para as indagações dos 
successores de Cuvier. = 

O ministerio da marinha acaba de ordenar 
por aviso do 1.º do corrente que os navios 
mercantes, quando entrarem ou sahirem do 
nosso porto, fundeiem ao sal da linha tivada 
da ponta do Trem do Arsenal de Guerra, ú 
Boa Viagem, fazendo uso durante a noute das 
luzes designadas pela capitania do porto e pelo 
regulamento da alfandega. q 

Esta providencia parece-nos que tem por 
fim preservar o tio electrico de Petropolis de 
que acima tractamos. 

* Um lamentavel desastre teve lugar a 21 
na mortona que a Companhia Brazileira de 
Paquetes a Vapor está construindo na aba do 
morro da Saude. 

Achando-se sobre a ponte por onde passam 
os trilhos cerca de 20 pessoas e um sino mer- 
gulhador, aconteceu com o peso ceder uma 
viga do lado do norte, cabindo parte da ponte 
em cima do estrado onde o administrador das 
obras o snr. Alfredo Hill, o contra-mestre e 
outro operario trabalhavam em apêrtar um 
grande parafuso de ferro. 4 

D'esta catastrophe resultou a morte dos 
referidos mestre, contra-mestre, de Manoel 
Garcia, José Ignacio, João Soares, Miguel de 
Souza Ferreira, e de um trabalhor, cujo nome 
se ignora, ficando outros levemente feridos. 
PARTE COMMERCIAL. —Desde a snhida do 
paquete inglez Mngdalonn até hojo (25) houve 
pouco movimento em nossos mercados, 

No de importação foi este facto devido ainda 
& vosoryn com que são foitas as transneções do 

or vulto depois ds suecessiyas quebras occor- 
ridus no negocio da molhados, nos primeiros mezos 
do corrente anno. Succede tambem terem os com- 
pradores ns cobranças em atrazo, € por isto não 
quererem effectuar supprimentos superiores no que 
necessitam para satisfação immediata da procura 
para consumo. 

“Tem-so vendido o nzeite daco de Portugal a 

8608000 e 3708000; porém actualmente exigem os 
possuidores 4008000, fundados na diminuição das 
entradas. 
O sal continua baixo: vendeu-se a ultima car- 
ga a 550 réis, o mais descerá. so não houver in- 
terrupção no abastecimento do mercado, ja superior 
ds suns forças regulares. 

Consta-nos npenas uma venda de vinagre tinto 

a 1158000, 
Não houve vendas de yinhos portuguezes. Os 
do Mediterranco tiveram mais alguma sahida a 
preços reduzidos, não se podendo ainda considerar 
segura h posição do artigo em consequência das 
cargas que entraram nos ultimos dias. 

Não ha em ser hoje mais de 2000 pipas, mas 
nas cireumstancias amormaes do merendo, é um de. 
posito mais que regular, e que poderá” motivar 
maior quéda nos preços. j 
No mercado de exportação foi pequena a pro- 
cura de café, apezar de apresêntarem os preços 
correntes uma buixa de cerca de 200 réis, em nr 
roba, em relação ús cotações que vigoravam d sa- 
hida do Magdalena. As noticias trazidas pelo Na- 
vare não animiram os exportadores que, ma ex: 
pectativa de maior baixa, apenas tem comprado 
pequenos lotes em cumprimento de ordem ou nl- 
gumas partidas do novo producto para comple- 
mento de cargas. 

Fecharâm-se as ultimas operações dé cambio 
por- este paquete: 

Sobre Londres a 25 7/4 e 26 d., França 3654 
368 réis, Hamburgo 698 réis, e Lisboa e Porto: 
“À vista, 

a 30 dias, 

aço n 
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PORTO 18 DE AGOSTO 


Importação de cereaes 


O «Diario do Lisboa» chegado hoje pu- 
blíca o decreto de 14 do corrente,quo pormitte 
a livre introdueção dos cerenes estrangeiros, 


de 1863. 

O decreto é precedido de um relatorio as- 
signado por todos os ministros e no qualo ga- 
binete assume a responsabilidade d'esta provi- 
dencia. 

Os dous documentos a que nos referimos 
são 08 seguintes : 6 

Senhor. — A colheita dos cerenes colmife- 
ros foi tão escassa, e a do milho é tão pouco 
promettedora, que não póde ter-se em duvida 
a deficiencia da producção do paiz para satis- 
fazer as necessidades do consumo. Assim o 
conffrmam as informações ultimamente havi- 
das das authoridades locaes, apoiadas com o 


parecer dos conselhos de districto, e associa- 
ções agricolas do reino. 


incluindo farinha e pão cozido, até fim d'abril . 


í 


E EP PE a so 


. 'com tropa «de Jinha esnão com cabos. de 


“estas circunstancias grande responsabi- 

beria ao governo, se não se aprefsas: 
tter á approvação de Vossa Mages: 
medida, que póde obstar 4 lam 
eonsequen: da falta de um genero | 
»ntar de primeira necessidade, 

O governo, tomando sobre si a responsabi- 
Jidade do acto que tem a honra de agonselhar 
a Vossa Ma eparao qual sojulga vir: 
tualmente visado pela carta de lei de 14 
de setembro de 1837, espera em vista das ra- 
des, que opportnhamente apresentará, obter 
dos corpos legislativos na sua proxima ret- 
nião un voto justificativo do seu procedi- 
mento. 

Com estes fundamentos os ministros de to- 
das as repartições teem a honra de propor a 
Vossa Magestade o seguinte decreto, 

Ministerio das-obras publicas, commercio 
e industria, em 14 de agosto de 1862. == Mar- 
quez de Loulé = Visconde de Sá da Bandeira 
= Anselmo José Braamcamp=Gaspar Pérei 
ra da Silva = Joaquim Thomaz Lobo d'Avila 
== José da Silva Mendes Leal. 


Attendendo ao que me representaram os 
ministros de todas as repartições, e ouvido .o 
conselho de Estado; hei por bem decretar o se- 
guinte: . 

Artigo 1.º E' permitida a livre introduc- 
ção de cerenes estrangeiros, trigo, milho, cen- 
teio, cevada e aveia em grão; farinha e pão 
cozido, pelos portos seccos e molhados do rei. 
no, até ao fim de abril do-anno de 1868. ., 

8 unico. Os cereaes estrangeiros «assim 
admittidos ficam, unicamente sujeitos aos; di- 
reitos que-pagam. os nacionaes. quando, são 
despachados para consumo. p ani 

Art. 2.º Depois de findar o praso marca: 
do n'estg decreto poderio ainda ser admitti. 
dos os cereaes a. que, elle se refere, proyan- 
do-se perante o governo, ouvida a competen- 
te repartição fiscal, que, os mesmos, cereaes 
sahiram directamente dos portos da sua pro- 
cedencia para os do reino, com a antecipação 
necessaria para chegarem, dentro do praso 
mencionado, no caso de viagem regular. 

Os ministros e secretario de Estado das 
diversas repartições assim o tenham entendi- 
do e façam executar. Paço da Ajuda, em 14 
de agosto de 1862, = Rei, = Marquez, de 
Loulé= Visconde de Sá da Bandeira =An- 
selmo; José Praamocam e dps Pereira da 
Silva = Joaquim, Thomaz Lobo d'Avila = 
José da Silva Mendes Leal. ç 


Vandalismo a, PA 

Em seguida publicamos a carta que nos 
dirigiu o ni Mathias Feuerheerd Junior, 
proprietario das minas do Braçal, e na qual 
relata os factos que se deram n'aquellas mi- 
nas no dia 15 do corrente, e cerca dos quaes 
já no sabbado, démos. uma. noticia. ã 
* O attentado é de tal ordem que deshon: 
ra um povo civilisado ! : g 

As legiões barbaras e indomitas de Atila 
não fariam mais ! E 

E” mister que o governo c as authorida- 
des procedam com energia contra os, agitado- 
res e fautores de tão violentos e criminosos 
excessos. si RS A 

Sendo, como é geral, em todos os paizes, 
vinhateiros o mal das vides, só criminosos in- 
tuitos podem mover os que pertendem fazer 
acreditar ao povo que elle procede dos fornos 
das minas! ) 

Se houve desleixo ou connivência da par- 
to dos que tinham por dever, e restricta obri- 
gação, prevenir e ovitar 0 attentado, cumpre 
que a lei lhes seja rigorosamente applicada, 
para que se não reproduzam factos ae nos 
deshonram e envergonham aos olhos do mun- 
do civilisado ! 

Eis a carta: 


Snr. redactor.-—Na quinta-foi hi para, 
as minas do Braçal com o fim de visitar meu 
manó. Francisço o de assistir ao ataque que 
publicamente se dizia seria feito ds mesmas na 
sexta-feira por parte do povo. Assim acon- 
teceu. é i Guia 
Os romeiros da festa da Senhora da Sau- 
de dirigiram-se em numero de da 6 mil, mas 
o maior numero sem tomar parte no attenta- 
do, pára, as minas pela volta do meio dia, 
Incendiaram as casas da mina da Malhada, 
destruiram as machinas e lançaram fogo ús 
mattas é ao tojo. Seguiram depois para as 
minas do Braçal, que ficam a meia legua de ) 
distancia d'aquella.-- 

Fonios então atacados por tres lados. “Ti- 
nhamos ão todo 22 bayonetas do regimento 
18, excellonte tropa que Aayporoh briosa- 
mente, e 18 a 20 operarios fieis, com mais 
7 allemites ompregados na mina, tudo bem 
armado. , q 

A Datalha durou tres horas, retirando 


depois os vandalos, que deixaram 4 a 5 mor-| 


tos o 10 a 12 feridos, sem quo tivessemos per- 
daalguma. Demos então vivas a Sua Mages: 


tade El-Rei o Senhor D. Luiz 1, aos bravos | - 


soldados e pedimos soecorro, polvora e bala. 

No sabbado: pela manhã chegaram mais 
24 bayonetas de Aveiro ás ordens do srir. 
capitão Azevedo e o nosso amigo, da mi- 
na do Palhal, o env. Guilherme Cruichshank 
com 60 homens sitmados,. Felizmente já não 
era preciso, porque os malvados não tor 
naram. meo à 

Resta agora saber o que cumpre fazor para 
o futuro, porque ninguem será tio tolo que 
queira àrriscar a vida e dinheiro é, construir 
machinas e officinas sem que o governo to- 
me providencias capazes, e, de uma vez para 
sempre, que dêem garantias seguras evali- 
das. O prejuiso é grande. Consideramol-o co- 
mo divida de honra que o governo deve pa- 
gar, e estamos dando os. passos necessarios 
para a nossa reclamação. ca; 

As 'anthoridades visinhas das minas an- 
daram muito mal, porque sabendo-se publi- 
comente que 'o dubqRo ear de'tér lugar na 
sexta-feira, o que o lugar da reumião dos 
yandalos e hunos era 'o local da festa, nada 
mais facil. que mandar. policiar o arraial 


policia, cujos interessos são os mesmos do 
povo desvairado. + ' 
Cincoenta homens do regimento 14 fo- 
“ram de Cambra para Vizeu, dous dias, an- 
tes da festa, sem que o administrador ro- 
«quisitasse ontra tropa paracobstar ao vandalis- 
mo que se praticou de dia claro, n'um paiz 
civilisado !! |» 


| Són.de voto, 
Diederich Mathias Fouerheerd Junior, 


alhão de caçadores. 

“O snr. general Ferteira acaba de dar 
mais uma prova de energia do seu caracter 
militar e de quanto presa os creditos, bom no- 


i 


— A 


Sabendo qu a desi Ilizencia: entre es 


officiaes du A caçadores 9, bem 
ou mal fundadas mas indesculpavel, na ocea- 
siko em que o coupo rec tule do mar- 


ério abalo na disci- 
dade que-ha sempre 


nos inferiores as impres- 


char, podia o 
plina anilita 
em se communic: 
sões dus superiores, 
vano quartelde S. 1 
damente quanto se acha ainda mal convales- 
cente da prolongada. gravissima molestiaque 
soffveu. “O general estava má Raza a ares; e 
tendo-lhe constado que se ageravavam as cir- 
cumstancias,não pensou no seu melindroso es- 
tado para só attender á ordem publica, e cro- 
dito da classe militar, que deve .ser 0 seu pri- 
meiro-sustentaculo. Vimol-o ainda trémulo e 
debil apear-se á porta daquelle quartel apoiado 
nos braços de dous ofhiciaes do seu estado» 
maior e. seguir depois para o interior, aonde, 
lo, nos consta mandou reu orpo, e 
u uma pathetica allocução,  fazendo- 
lhe vêr" o sentimento que tinha de que no fim 
de; 1L-annos de commando, n'esta cidade, du 
rante os quaes não recebera o menor desgos- 
toda parte dos seus subordinados, fosse ago: 
ra 0 batalhão, de caçadores: 9, um, dos seus: 
mais. predilectos, assim como 0, havia sido do 
chorado Monarçha o Senhor D. Pedro V., 
que sempre lhe, fizera elogios. pela sua disci- 
plina e garbo militar, aquelle, que. vies- 
se desmentir o bom conceito em que tambem 
otinha: osnr, ministro da guerra momeando: 
de preferencia para um serviço todo de co) 
fiança; e que era mais de, estranhar ainda 
que o mau exemplo; tivesse partido dos snrs. 
officiaes, que deviam ser, os primeiros;a fazer 
guardar a disciplina. qa 
“O batalhão ouviu compungido, e respei. 
toso o: seu general, e, viram-se na, fileira os 
soldados commovidos enxugarem as lagrimas 
que-lhes: corriam pelas façes, dando assim ao 
velho & honrado militar um testemunho silen- 
cioso,mas expressivo da sua obediencia. |, 
«Damos os parabens a este distincto corpo 
pes set comportamento n'esta. occasiflome-. 
indrosa; damos os parabens ao general pelas 
provas que recebeu de dedicação e respeito, 
e. só sentimos que de um goto, talvez jindis: 
creto, e de uma apreciação; mais indiscreta 
ainda, vesultasseim semelhantes sombiniga: 4 


i . sit 
e a ee e ei a mm 


PARTE OFFICIA 


Synopse da parte oficial do Dranro 
DE Lr8noA n.º 182 de 1 de agosto, 
MINISTERIO DO REINO 

Portaria a todos os govemadores, civis remet-. 
tendo-lhes exemplares do decreto de 9 de julho ante- 
cedente, pelo qual se ordenou a distribuição, pelos 
concelhos dos districtos administrativos do conti- 
nente do reino e ilhas adjacentes, de: 7:200 xegrutas, 
que; em conformidade da lei de 1 do dito, mez, são 
chamadas ao serviço do exercito no presente anno, 
para, que, os referidos magistrados lhe façam dar 
prompta execução. Es 

“— Qutra circular x todos os governadores civis, 
mandando executar com escrupulosa exactidão diver- 
sas instrueções nas operações do recrutamento, que 
ainda estão por concluir. idos 

— Outra circular nos governadores civis re- 
commnendando-lhes que expeçam ordens -torminantes: 
nos; administradores dos concelhos pra que prono- 
vam com todas efficacia o  andamente dos. pro- 
cessos para «a desamortisação. dos bens das corpo- 
rações religiodas , à que só refére a Toi de 4 de 
abril de 1861, e prestem nos empregados da fa- 
zenda toda a coddjuvação de que elles carecerem, 
dando. conta dos administradores. que se honyorem 


com negligencia meste serviço. . : 
“ De úcios do ministro do reino ao dos estran- 
reiros, aceusando-lhe m Yi 
00:000. réis, e dra: do donativo oferecido pelo 
commendador Jonquin Peroira Marmho,da Bahia, 
a favor dos asylos dos. orphãos, de uma letrá da 
importancia de 500:000 réis, donativo com que con- 
tribuiu a sociedade portugueza'de benificencia da 
mesma cidade da-Bahia, « favor tambem. dos mes- 
mos orphãos. ;5; 3 E far 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS EOCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 

Avisóde quo estão abertos cqncursos para pro 
viinionto; de duns Igrejas parochiaos, uma na dioce- 
se do Funchal e outra no; bispado d' angra, 

— Portaria contendo varias determinações, q 
devem ser observadas, pelos prelados , feeren dos 
professores e empregados ni nd 
mica o disciplinar dos seminarios, 

MINISTERIO DA FAZENDA 
“Portaria, ao director da, alfandega múnicipal do 
Lisboa. designando o modo como se dovem vetificar 
n'aquella ng quantidades de azeite. 
— Outra concodondo a João de Brito w permis- 
são de importar ató Egas nica Be o estran;! 

ro parg,o reoxportar reduzido q farinha e 4 
foto Pentes do pesso quê Io devo pie E 
director da alfandega municipal. MS 

— Anuncio “de que no dia' 29 de sotombio, nó 
thesouro publico se hão do ammematar; bens" por- 
tongentes b seminario diocesano de Evora, 4 collo- 
ginda, do 8. João Baptista da villa de Coruche, o 
no convento das religiosas de Jesus em Áveito. 

MINISTERIO DA MARINHA 5 UNTRAMAR 

Portaria deelarando que a disposição do $ 4º 
do artigo 12º do. do rutu do 92 de outubro de 1851, 
que regula as isenções do recrutamento maritima, 
comprehendo tambem o filho que fór Ê nico am- 
paro de seus paes. ps É nb 

— Qutra concedendo : n isenção do iserviço da 
armada (à varios máxitimos mrecensgados no 3.º dis- 
trieto maritimo do dopartamento do, ca 

MINIBTEIO DAS ONUAS, PUNLICAS, COMMER 

: INDUSTILA menti 

Receita geral; do caminho-de: forro do sul na 
semana de 15 a 21 de julho passado. , 

CONSELHO, GERAR DAS ALBANDEGAS, ,, 
Resoluções adoptndas pelo conselho para um 
inquérito n que vaí procador Bobre diversos pontos 
relativos ú industria. fi 


Lisboa 16d , ivibe 
(Corresp. part. do «Commercio do Porton) 
O facto mais importânte de hoje é o de- 
oreto «que acaba-de appirecer no «Diario de 
Lisboa», permitindo a livre admissão «de ce- 
renes, Apenas recebemos o « Diario» e vimos 
o decreto, fizemos o telegramma que a estas 
horas (4 da tarde) ahi devo estar, O «Diario» 
foi distribuidoás 3 horas. Parece que houve 
demora rim sua impressão para poder sabir o 
referido decreto, | abutegos 1 

Attribue-se a adopção d'esta medida, pro- 
mulgada mais cedo doque. talvez se tivesse 
em vista ao mão effeito que produziu mn'es- 


nossa carta anterior pola-qualise concedia ao 
snr. João de Brito a faculdade de importar 
2000 moios de trigo, com a clausula de o reex- 
portar-em bolacha ou farinha, 

Este mão effeito foi aggravado pelo se- 
guinte artigo que sobre'a mesma concóssão és- 
creveu o «Jornal do Commercio» ; 

«O «Diario de Lisboa» publica hoje uma 
portaria; que vai na parte: official d'esta 
folha , authorisando o snt. João de Brito 
a importar até 2:000 moios de trigo, para 
se recaportar em farinha oubolacha ; dentro 
do praso que' fôr estabelecido. + + 

« Esta portaria surprehondeu a praça 
d'esta cidade, e. não foi menor a suvpreza 
de. todo o publico. - para ta 

« O snr, João de Brito alegou, para'ob- 
ter esta concessito, que se ví? obrigado a fe 


char o seu grande estabelecimento de moa- 


me e dignidade, tanto do exercito em geral, 
como dos seus subordinados em particular. 


gem de cerenes, deixando sem emprego per- 


pção duma ordem de | 


tração econo- | 


atuil colheita dê cereass, e achuremese já. 
tão s Jos gcus preços, que é vp 
a ex; o Well 


«Bo Strô das obras , 
considaNbido que negada a concessão reqite- 
vida pelo snr. João de Brito, se fecha o 
estabeleciment» d'este negociante e industrial, 
e considerando ainda que o preço do trigo 
nacional, e à FALTA DELUS, em algunas 
localidades não convid ni ie Sejh Eno 
tado, deferiu á supplica do snr. João de 
Brito. 


Este fa « O.sor..João d 
Brito o Ce A 4 so 


ti 


não tem cereaes para moer, 0 goyemo 
em face deste facto e das repetidas e ins. 
tantes, reclamações que de. todas as partes 
lhe chegam sobre a falta de  cereaes, pro- 
mulga uma providencia particular, quando 
devera. ser de interesse, publico !' , 
| « Se o snr, João de Brito vai fechar o 
seu estabelecimento , porque não tem trigo 
para moer, oque suecederá a todos os ou- 
tros industriaes da mesma, classe, O que suc. 
cederá ao. publico, que tem de comprar, os 
cereaes já fabricados em pão? ds 
4 A consequencia logica e legitima da 


| supplica do snr; João, de; Brito, era a livre 


admissão de cereaes nos termos opportunos, 
mas, nunca, nas actuaes circumstancias, uma 
medida. restricta aos interesses de uma fa- 
bio ndo sermrssgm ab 10 7 À 
"..4,O governo; mandou ouvir com urgen- 
cia os governadores civis, e as sociedades 
agricolas sobe a falta de cereaes; mas na 
portaria a favor do snr. João de Brito reco- 
nhece já os factos sobre que mandou infor- 
mar; portanto, como hesitou em promulgar 
(a livre admissão ? i ir 

«O. governo não póde allegar que não 
está para isso authorisado, pois que, reco- 
nhecendo, como reconheee, que um grande 
estabelecimento. de moagem de, cereaes está a 
ponto de fechar-se, por falta d'elles, ha-de 
forçosamente concluir que essa falta influe 
no, consummo, influe nas subsistencias , | € 


|| conseguintemente, estando imminente uma 


calamidade, é uma obrigação sagrada preve- 
nila. E a 

« O snr. ministro das obras publicas atten- 
deu aos interesses do cominercio, e especial- 
mente de um negociante e industrial, quando 
pelos mesmos fundamentos pedia a boa razão 
o o bom senso governativo, que attendesse aos 
interesses geraes, gos interesses dos consumi- 
dores. - ui! ; A 
« Se a colheita é escassissima, como diz a 
portaria, e o governa portanto, officialmente 
affirma, entendemos que lhe cabe responsa! 
dade em demorar a livre admissão dos cere: 

“« Nós temos sido instados para insi o 
pedido da livre admissão, mas aguardavamos 
que o governo obtivesse as informações que 
exigira sobre'o estado das colheitas; agora po- 
vém, em vista da portaria de que temos tracta- 
do, na qual se confessa c declara que a colhei- 
ta é estassissima, e que ha uma fabrica que es- 
tá a ponto de fechar-se por falta de cereaés 
pata moer, é nossa opinião que o governo de- 
ve quanto antes decretar à livre admissão, 
para que seja coherente, e zelador primeiro 
que tudo dos interesses pui icos. 4 


tanto como os do commercio, maisque os de 
uma fabrica, porque todos são consumidores. 
- Devemos advertir que a concessio foi fei- 


juizo de deixar 
competente, que izem ser a 
dicial respectiva. 1” o denominado recurso 
á corôa que compete ao snr. 'astello Bran-! 
co intorpôr, So a decisi “do. recurso lhe 
fôr favoravel, o ent. bispo d'Angra terá de 
scader à collaç nas se acontecer o con! 
egio de nomtação ficará | 
So isto se dér bofitorá à snr, mini 
tro da j tiça um dissabor, mas Que s. ex: 
não deixaya de .prevôr. Foi to publico que 


o i a oração 

nas exoquias 'do conde 

de Cavour, ja de Santo Antonio da 
é Não é a razão. Dizem as 


pesso intel 


- | ca se teem. como cin 


ta praça a portaria a que nos: referimos na | do 


r 
a ip ofira 
-mais imparciaes quê a alta! ir 
gencia, tab stato. Branco ni o. se “tem 
ER companhar de todos os predicados, que 
não são poucos mas die hoje mais que núin- 
ispensaveis óm quem 
tem de exercer cargos e dignidados” ecele- 
siasticas, o : 

Temos de concluir aqui, porque sÃo 
horas de fechar para mandarmos ao correio. 
Tivemos demora nos passos que demos em 
serviço do «Commercio do Porto», como mos- 
tramos pelos dous ultimos telegramas que te- 
mos hoje feito, e portanto faltou-nos o tempo 
para escrever. 


“ Provincias 


- VIANNA 13 D'AGOSTO (Da, «Aurora 
Lima»). — Hôntem pelas, 7 horas da ma- 
nhã, um, barco da freguezia de Darque, tri- 
pulado por tres pirasni onze mulheres, di- 
rigia-se para o lado goias do hogio, onde 
aquella gente ia apanhar sargaço , segundo 
costuma. À corrente e o vento impelliram o 
barco.pela barra dóra, achando-se pot isso 05 
tripulantes em, situação, muito perigosa o am- 
gustiada. ' ; 

Vinha, nessa ogcasião entrando uma Jan-. 
cha de pescadores a quem a gente, de outro 
barco de sargaço pediu que fosse saccorrer. 
os, seus companheiros em perigo,; Assim o 
fizeram, os pescadores, mas, como fossem pou 
cos, conseguiram apenas aguentar o barco, 
não..o deixando ir á praia, então que 
dos mastros do brigue «Mentor», fundeado 
no ,cabedello, um moço do 
casualmente esta scona afilictiva, de que loga 
deu parte ao capitão, | Examinando esto o 
que se passava, mandou immediatamento tri! 


to de 200 -pessoas, por ser ESCASSISSIMA « 


pular a lancha de bordo, e sahin a toda a 


| do F 


«Os interesses dos “consumidores valem | 


navio descobriu |] 


pressa dc Tóra 


J . Depoi voltou ra para trazer 
o barco q E fundeado com um 
ancorote e espia que levára de bordo. 


= 


ra: 
| ves louvores pela acção humanitaria que pra- 
ticou. 


no, em resposta á fel Xe. 
camara, Vesta cidade, dir ençã do 
mésmo Augusto “Senhor, por motivo do set 
auspicioso consorcio com a illustre princeza 
da Saboia, a Senhora D. Maria Pia. » 

« Foi presente a Sua Magestade El-Rei a 
felicitação que a camara municipal da invicta 
cidade do Porto lhe dirigiu, em data de7 de 
agosto corrente, pelo fausto mativo do annun- 
ciado consorcio do mesmo augusto, Senhor 
com a Princeza Maria Pia, e em resposta man- 
da, Sua Magestade, signifi mencionada 
camara-que lhe  forad gr expressões 
de veneração c respeitosa homenagem que 
ella, tributa 4 futura Rainha de Portugal, a 
virtuosa filha do. rei Victor Manoel, neta do 
grande monarcha Carlos Alberto, que nas pro- 
vações do seu infortunio encontrou nos hon- 
rados portuenses, a, par do mais desvelado in- 
teresse, a mais esmerada sympathia. 

; «Sua Magestade, tonfiando em que a esco- 
lha que fez contribuirá não só para à sua fe- 
licidade, más para a ventura d'este paiz, 
que já antevê as prosperidades de tão auspi- 
cioso enlace, folga de reconhecer que à ca- 
mara municipal. do Porto, fiel às tradicções do 
brioso povo que representa, une as expressões 
da sua alegria á do paiz inteiro por um acon- 
tecimento que ha-de, estreitar os 08 laços 
que prendem .as duas dynastias e os dous po- 
vos, tão dignos de serem irmãos. 

« Paço da Ajuda em 13 de agosto de 1862. 
= Anselmo Jos6 Braamcamp. » . 

Resposta que não responde. 
Démos conhecimento do proceder do « Diario 
Mercantil», que havia publicado dous tele- 
grammas como transmittidos pelo seu ci 
pondente de Lisboa, os quaes não tinham. 
sado nem pela estação telegraphica da capital 
nem pela do Porto,, ” 
| Foi uma subtracção astuciosa, dissemos 
nós, E dissemol-o com as provas namão. 


delicto: de falsidade, tinha de dizer alguma 
cousa. Disse muito e nada disse. Nem con- 


tou o triste recurso da trapaça! | 
Não trapaceou.com inteligencia, mas fêl-o 
com chiste o originalidade. Chama-nos igno- 


como um telegfamma é transmittido de Lisboa 
para o Porto sem passar pelas unicas estações 


telegraphicas das duas cidades ! 
Nós sabiamos que os jogadores finos da lo- 


Lisboa e ao Porto, e da ultima ser trazida 
por portador a pé ou a cavallo para aqui. 
ão sabemos qual d'estes meios poderá ter 
lembrado ao «Diario Mercantil» para de- 
fender-se. Não é nenhum de acreditar. Nem 
mesmo o «Diario Mercantil» ficou possuido da 
ideia de haver convencido alguem com à res- 
posta. Era preciso responder ; respondeu a 
torto e a travez, | ve O, 
«Fique, pois, o «Diario Mercantil» julgado 


pri, defeza. - A illação moral d'esto 
mento tire-a quem quizer, 
+ O «Diario Mercantil», to 
teem pago, muitos telogrammas, não 
mos. Áquellos dous não os pagou, su 
e deu-os como vindos paraello! 
4 Aos diferentes opithetos que nos dá— 
vejoso, nababo Caim - respondemos co! 0] 
riso. Chame-nos fulsario ou subtractor so nos 
quizer azedar ! h + 
- Somos um Caim do nova ospedie, parque 
terminamos por dizer ao publico : = Tênde 
compaixão d'aquelle innócente Abél ! mor 
“ Ainda 0 ridiculo, porque a resposta não 
merece outra cousa. cibia 

Commissão. — Acha-so n'está cidade | 
o snr. Sobastião José Ribeiro de Bá, socrota- 
rio do conselho geral! das alfandógas, encare: 
gado pelo ministerio da fazenda de examinar 
é estudar a ifluencia que a guerra dos Est 
dos-Unidos possa ter] tao tias industrias! 
de Ração, têcelagem “e estâmpária do álgo- 
dão, com relação aos dis Rr do Porto é 
Lisboa, devendo deste exato e estudo for- 
mular um relatorio documéntado e esclareci- 
do, que habilite o governo à adoptar as pro” 
videncias que se julguem precisas e acertadas. 

Monge do Libano. —O padro Ana- 
nias disse na sexta-foira missa na capela das 
Almas de Santa Catharina, onde juntou réis 
204840 de esmolas; e no sabbado na igreja das 
Almas de S. José das Taipas, onde reuniu réis 
175065. , 

Hontem disse missa na igreja parochial 
da Foz, reunindo 428100 réis de esmolas ; 
e hoje na igreja dos Terceiros de 8, Fian- 
cisco, na, qual as esmolas que obteve chega- 
ram à 108600 réis. | y 

À 'meza conferiu ao rev. monge a paten- 
to de irmão 'd'aquella ordem e o convidou à 
visitar o hospital da mesma, acompanhando-o 

vila à sa 


na visita. 


tr 


duvida 


, as e arralaes. No sabbado à 
noite houve arraial, fogo d'artificio e música, 
na, Cordoaria e Bomfim. | dai tg 
E ordoaria era a festa dó Senhor da 
Saudo , que alli está n'um cruzeiro , pi 
ximo á praça do Poixo, “Pra 
No Bomtim, festejava-se o Senhor do Bom- 
fim e Boa Morte. | - 
A concorrenci: 


ahor À es 
do de Barcos, | ui 
pf 


Ve ads H de bar: 
“ Ainda outro ficendio!—No sab- 


wa soccorrer aquella 
pobre genti pe pose dl put 
E) su ch o vindo desembareál-a mo caes 


O capitão do «Mentor», que com tanta 
promptidão e eficacia soccorreu aquelles qua- 
torze individuos, é o snr. José Pereira Xa- 

Junior, Wu quem são devidos os muio- 


ap : | deraim salvar-se. O gado grande 
no) 


| bezerros que não 


O jornal aceusado, tomado em flagrante 


fessou, nem negou. Ao abuso da falsidade jun- 


rantes, porque não comprehendemos o modo! 


ou lhos E 


| reira Visnna, Domingi 


hgeino 


nal 


O. incendio manifestou-se em um depo- 
sito de palha, que constava de 8 a 9 carra- 


toda a palha e a parte da casa em, que se 
achava, foram devoradas pelas chamas. 

Foram promptos os soccorros; mas não 
se poude evitar que o fogo destruisse, em 
grande parte, uma sala contigua À que servia 
de deposito de palha: Por cima d'esta havia 
um quarto com camas e roupas € tudo ar- 
deu. Uns pequenos que estavam 


7 


vinham  chamu 
Às bombas 


en 1£o 


tu dé) 


0) ' bro É 
- Wallecimento.— Faleceu "hontem o 
snr. José Joaquim da Rosa, filho do 'snr. 
João Luiz da Rosa, proprietário em Lessa 
do Balio, e cunhado do snr. Joaquim Albi- 
no Dias de Castro, commerciante Vesta ci- 
dade. a xa) 

Foi victima d'úma phtysica pulmonar, 
contando apenas 10 annos de idade, 
R imail de estraila. — Por portária 
de 12 do corrente foi approvadá à adjudica 
ção conte nÔ 


ferida, a Manoel Marquês de Britó; pe- 
la quantia de 10:9008000 réis, do ramal 
estrada comprehendido entre à estrada de Tis- 
boa a Coimbrae S. Martinho, por Alfeizerão. 

Estrada da Povoa a Villa Nova! 
de Famalicão. — Pelo iministério das 


0, 


d 


construir um caminho de ferro entre a Cj 
de do Porto e aquella 
mente será continuado até Braga. 

O que se communica do capitão D. Luiz 
de Azevedo Sá Coutinho, para sua intelligen- 
cia e devidos effeitos. » “] 
quez de Louló. = Pata o capitão 'D, “Luiz de 
Azovédo S4 Oonéinho. » 09717 ue 

Loteria. — O plano para a seginda 
tracção da lotéria do 3.º trimestre da Mi 
ricordia, de Lisboa, é Seguinte : 
formado de' 5:000 bilhetes a 58000 réis cada 
um, havendo 289 prômios é 4:711 brancos, 

Os premios serão — 1 'de 9:0008000 —1 
de 1:0005000 — 1 de 8005000 — 1 de 6005 
— 9 de 4005000 — 2 de 3008000 — 10" de 


pois de tirados os mais premios. 


das, e tão rapidamente se desenvolveu que. 


48 


“| 8 molhados, com o, 
manas ER apa 


visto que ha uma empreza 'que se propõe a] 
a 


bos 
villa, o qual hatural- 
n 


Paço, em 13 de agosto de 1802, — Mar- f 
Será o seu capital de 25:0008000 réis, h 


2004000 —20 de 1008000250 de 206000 | 7 
| — e 1 de 2008000 ao n.º que se extrahir de- 


bmettidos a registo no tribunal do 
jo do Rio de Janeiro os seguintes 
sociaes: y 
r e Jonquim Caetano Pinto 
à commercio que convenha á sociclade, 
enpital de 135:1143510, sob a firma de Fre- 
derico Bier. 

De Munoel Teixeira de Mesquita, José Lopes 
da Silva Granja, e Caetano Pinheiro da Fonseca, 
em, comercio de generos chamados do estiva, com 
o enpital de 1200005, sob à firma de Mesquita, 
Granja & Fonseca. 


e FP. E, Krannichf ks Tuchei 
Eae a dolo Bei: Rn 


esmo capiti 

“De Manoel” José Gomes Magriço e Antonio 
Vieira da Silva Pinto, em commercio de ferra- 
ens, tintas, drogas e miudezas, com o capital de 


03, sob a fina de Gomes Magri (e 
Do: Bento dos Santos Pimenta “arbinhoel so- 
dvigues da Silva e Sá, em commeicio de couros e 
outros generos) com o enpitali do. 10:4958221, sob 
à fg de Bento dos Santos Pimenta & 0.º 
etnia Victorino :de-cAmarânté Shdré 
be «Jóst Pacheco, Ferrei myncrcio de, seceos., 
de BODO8, pob à fra 
(de Amarante Jiéco. + Sa à om 
“Dê Albiho Jost” Pereira da Silva é Jonquimh! 
da Costa Ribeiro; em commorcio der chlçado e offi- 
cina de tamancos, com o capital de 6:0003.,, sob 
a firma, de Silva & Ribeira. d pira É: 
De Augusto de Azunbuja Proença é Francis- 
co Antonio de Carvalho Amorim, êm commercio 
de tigenciar vendas de predios alugueis de casas, 


escrayos, ete., com o capital de 4:0008, sob a fir=. 
>| ma de A. de Azambuja & Cf, dy 
De José Bento Rodrigues do Núfciménto é 


uím Silverio de Sousa o Silva, em commercio de - 
fazendas, ferragens, louça e qualquer:outro; com q» 
ital de 30008, sob a firma de José Bento jRo- 


p 

drigues do Nascimento & C.» à ed 
o cata Nes é Eta Ss Gap do 
Até oh ootbavéio do 'tradtos, GH Capitalrde 
000800. qálsuoo ob oleo suga amp fa 
De Joaquim de; Sousa, o 
Leite Cabral, em coimmenção je emo ré. 
gm es ital de 156698730, só! Eita od ui 
1 Tas Eq 


o! 
nê 


a 
Santos, em ;commercio di 
capital” de 6008, sab a 
tag 


ne Déarão Antoni ds Mbriiá Efânçinenalait 
dilva, Motão; | commencio de fazend 
[ões de gene pa FERA o de o : 


sob a fivma de ” 
De Fidelis Alves Fófiaz é o boiimanditurio 


Manoel José de Carvalho Basto, em é 


Manel os 1 ) Pci 
zendas ou outro qualquer, que; tonvenha, á q] 
dade, com (9, 6 pita le 1004, sob à Rms do, 


Tenar animaes e 
05 4ob a 


spt 


dpi 
Dé 


PIA 
io iiaquela mana, 4 
fios conductores, é 


pad) Ni IT 
arques, José 
dos Santos Qu 


elhas, 
ningas Jodé 


ra, José POliveita Ca 

Silva, Francisco Gomes de! Cárvalho, “Pho: 

maz Chellon 6 dous filhos, D. Gertrúdes Ola- 

ra Rubin, José Barbosa Ledo,. vim 

ria Duarko Azevedo Rangel, Jos sau 
té , sui 

o filhos. E 


A Md s 
José ER AS dos Ba é y 
rêa da Silva, Manoel Ferr rá dos Santos | 
Lima, Francisco da Silva Monteiro, 
Noble, Miss. Jane Miller, Miss. Eliz 
barts, Mr. Diedrich Hagens, Ramsey 
Chown, Francisco José Rezende, 

Passageiros do Brazil. — A ga- 
lora «Olinda» entrada, no. Tejo no dia 14 


conduziu para Lisboa , os seguintes passa- 


Lob é bs 5 
Antonio da (Stustard om. 


Rios, 


José Silva 


cise 


Braillé, José Frgi- 
es , Maniõel Lopês, 


bado ás 8 !/a da noite deram as torres si-! 


do corrente , presedeptoçda Rio de Janeiro p 


ser pagas pelo rendii 


Interessante (Ltão ho 


m 
alho, junte 


de fugir dei que 


PM ça 
gontos, | en: É: 4 
mandala ta 6. 
Es dové- 


so o,| eia QRO E 5 ) 
[e Dos APR A, À AAA ES 
ras, choxaram-no, Com o tempo à Griso d 
guerra d uimou 05 bons 
Sredores é 
Pi dito 
0) os, quando ultima 
do lbgantomenta vestido 
"pb ed it pt 
mexa; Exa Jacques, mas não (so abréviaim 
abraçar aquello cujo aspecto feliz, lhes inspi 
E + usb intra 
'acques, cobrindo | 


ds enpantravã, 


antagix a 


grimas, 
fue 


deram, vo 
coneli 
tores 


dt 

- mo dia 16 - : 
DuRsA O el val q 
ua A 
Antonio Joaquim da Silva; solteiro, tin- 
iro, 4 ba RO Penáfiel, 
* Joagut rabalhador, 
67 aHhos, da frepilózia “do rejé otha. 
ho de Paredes. Estava 4 disposição do H 
ão do 1.º distrioto oriminal, arguidos do fur- 
to. Foram soltos 4 fiangá por alvará” do mes 
Mo AUGI AM RO POUÊS Pro, meto OmavOm 
é ya de Bartós, “viúvo, tilarinhéiro, 
'30 annos, da fréguezia de Barqueiros, tonces 
lho de Mesãosrio. 141 250! ci 


Maria Rosa, (a Formosa), solteira, meres 


Sião 


de Mafamude, “co ao de a. Estavam 
á disposição do fi dbricto erimi-" 
nal. Foram EA por alvará do mesmo j 


Antonio de O Couto M 0 casado, mn 
gociante, EE annos, la” marca dá Rego: 
Arguido de furto á Caixa de Credito de Soe- 
corros Mutu 


da Associação Industrial Por- 
á o do juizo do 1o 
do 


districto criminal. Foi solto por alvará 


mesmo jui; 
duião. Honiiã 

y Ei EM HUM Po dino 
Pt TUR 
or, no s, da freguezia de Santa À ao 
dé pd coma rca ra into 
José Ank ni Serras, ca: Rs pio teiro, 
5 ânnos, da freguezia de S. Jo dio 'de Ba ar-| 


fi 


Alana devimes 


tes, meia pipa com vis qa 


sic orar eços 


ren Nova Carolina, /Dow É C.4, 


JT ETA 


iveira dos Suntos, 6 


é gar jmões, 356 
j rage ed 
ductos & 'ANDE,— vi E A Foda 
isso ap Silva Nani Lo Ha 
A dir Dina com vinhos Fo rali a Rana edes; 
do essa men EBvês expos- | S VeDumingues, 80 cxixões Com vinho eugarrafado 
tos por Ta exe; E mesmy modo É sente que v. exc.* | e 36 rien dito. 
EE ntent fe não gue, ah k 
pie pi pr SA ie 


seio qe cm todo o rigor da jus- 
tiça DÊ ar e ro o A à Pedro Dedo AR 


Fa 


jecto a que 


mesmo, estivesse n tempo de der. remediar 
AP PCNNAL Veconhalâade + dello eiestivdmenta, 
existisse, 


+ A vivapenetração dey. ext” não esenparão cs- 
tas gordndes à dfseeção tomando a libardido de iz 


a à injustiça 


Y.exe4 que a tnesmo ad 


ueiros, comarca de Barcellos. ferid 

o "Francisco Bar Bite, só tejro, pedreiro, aa la ag 
afiho “da freguezia de árodaz, julgado de igno finda roprietario, por 
Cia finho, si Esdá io jd lhe pára que retirasse n sua rejeição 
“Mai bel. osquidi de Oliveitá, solteiro, fer-|| QE, Einconieidator Abtonto. ads 
xádor, 28" annos, “da fregubzia” de Rimaqui- so Vellado., ) 
no,4 árca dos Arcos. "Porto, casada Associação Industrial Portuense 

Manoel Antonio do Valley 81 amnosy da em 6 de agosto, dé a infésiio 

freguezia: de, Orazimil, coma arcello a “José Francisco da Costa Gimivios 


Vieram todos com sentença para serem « as 
duzidos para. a Africa, onde, fo cumprir 


" 


gre n 
EMA dia não sahiu preso Aline 


GI SecguialadaS 
Subscri; pro 
Er RE: mms SS ab avi 


- SE SEA 


“(Contando ai amy ve — 'Q 


Rep Sup es pd: 
Lista ao ro e dôreoção dah Guia ia 
bi) ge, anta doa drtugad 


ua 


Lino Augusto da; Silva. 
LA ci => AH 
Lista o a 


João Eae Edo 


clio se mada 


Antonio Ricardo Graça 
José Mai 
Antonio mato 


NR Ea ah 


Alexandre Botelho Pinto, . 
Antonio José de!ifousm Mel 
. José Nogueira, 
Antonio 
Antonio Gomes da 
Solo Aves de Cut” 


MEMO MRE los 


IM 


rima ao cxidado do mp. 
“Moreira 
Edi Custodio Morei. 


15000 


Antonio José de Lis otinbrad 
Anonimo, 


Domingos Alexandrino da Silva. 
Anonimo. . 
Anonimo, + 


Julia RR Ramsey . 


dee Fal RE 


h rancsdo 


ia 
" 


Im) 
Té” 


am 
" io 


RE acima 


155815720 


fica Babo utit 
compuNapos 


“4Savro vreilactor do «Commercio do Portos 
Peço-lhe'o obsdguio/de publicar no di- 


tado gire a a seguinte carta o 
nr. sec jo “dacAssociação  Industri 
A puta que então «sor, pregitlente interino da 


di Sou ete. 


omio ra Bntqniy AVoR Vetado 


a RONDA srsleg sega 4 TUE apr 

“ Aeeuso o oficio que, por ordem da, direto di- 
reeção da Associação. Industrial, v. /84 me fez a 
honra de enviar hontem, com data de 21 do cor- 
rente, a fim de eu compaxecer no edifício da Bol- 
sa no dia 15 de agosto proximo cr reçeber os 


rp 


que m “agosto de 

“eenho 8 ponderar a ve 84, para que se sirva 
faxel-o constar á ilustre di ção, a firme resolução 
em que estou de não acceitar taes premios; 0 pri- 
meiro, , à medalha de prata com distineção, 
porque, sendo eu incontestavelmente o expositor que 


em saboaria mais se distinguiu em superioridade 

do genero, modicii e profusão do qua- 

lídades, o que poderin ainda hoje provar com cen- 
habilitgdissi 


on- 


andei 
e A 
48500 | De nen nelhor, se ni o est 


Sid: 


No va 11 de julho proximo passada foi julgada 
na Relação do Rio de Janeiro a importantissiha ques- 
tão que lia 4 aniios promóvia João Pereira de Souza 
Caldas contra o comendador, Geraldo José da Cu- 
nha, da mesma cidade, À questão era bazenda em fal- 
sidades asa que que a sua decisão foi gérnlmento recebida 
como E à prova da reconhecida: reetidão dos 
juizes de blitseitavel tribunal. 

ê NE» 19 de agosto de 1862. 


“ EXTÉRIOR 


(1684 — px 
"Folhas de Madrid de 13, de Pariz de 12, 
re-o-Bruxellas.de 10... 
COJHUNHA 
pmespachos dos jornaes estrangeiros 
TURIN 9.— doa «Disc 
i joccupou aee RE NA 
curso de um sentido, pouco intelli- 
que manifestou E a situa, ão 
e durar'e que che; ia y suá hora 
contra o Eri porque o não 
pe ar apl, mA, é Ebitda França 
RMS disse | 2 
morior, 
E a Italia 


ique fiz.» 
-Os voluntarios que riam sahido volta- 


BR, fia Sant bajgs não esti 
Di 5 bio «Oinibno j51Dencontro das 


tropas reaes com os voluntários teve lugar 
em 8, Sebastião, estrada de Girgenti. As | 
tropas contavam 100 homens, e os volun- 
tarios 1:200. Aos primeiros tiros debanda- |. 
ram, deixando 10 espingardas. 
“RAGUSA 9.— A lucta entre turcos e 
Montenegrinos '6 desesperada: 1:200 gregos 
de “Crivocia, Risano, Zupa e Budna acudi- 
ram em defeza do Montenegro.., 

“ PARIA 12 À Françã envia uma di 
visão de canhoneiras para a America. 
Crê-se que o imperador não pronunciará 
discurso, algum no dia 15 do corrente, 
URIN, 11; Dizem os jornges, que 


a e Mazzini tiveram uma entrevista 


A nato “inelonils' desmente a no- 


j dado io o à Inglaterra presta o seu apoio | 
arib; ald 


| 7 A «Discussão», publica, uma , nota que 


o governo enviou aos seus PORRA 


ion em) que declarando, à resolução de fazer res- 


peitar asleis , consigna ao mesmo tempo o 
perigo que ha em prolôngar a occupação de 
Roma pelas tropas francez; 
ERMO 11.:— Abortou uma mani- 
m sentido garibaldino. 
Garibaldi dirige-se a Pietra Pizza e S. 
talo. Parece que vai a Messina. 


E TURIN 1QyreiRatanietaguemáu em ple- 
P1 


nento à noticia teta que o ão em 


b pa 
ty de lin! em 
or de ERRO ANDA TER AE 
Diz a altaliao que Garibaldi está agora 
em Calstanisetta, mas que 05 seus voluntarios 


não tinham entrado n'esta cidade, . 
ao ministro Pepoli sahe timanhã para Pa- 


* PALERMO 10. — Os deputados Mordi-| 
1 :+: EM Fabrici e ou llegas chegaram 
Liso nora projecta noção ão. Espalham-se 
boletins com' sino Abaixo Ri 
a! viva) Victor M: aci i! 
 PARIZ 12. o "aqui dizém ae 
a esquadra italiana iráca Ancona pata ho Ur 
zar no mar Adriatico. 
O Wiirtémberg mostra-se hostil ao trá- 
atado franco-pr Frodo 
GENOVA 10,--Houve uma manifestação 


porém pacifica, e a multidão dispersou-se sem 


intimação al n A 
intimaçi NNATAM) ET FAN. — Correm 


VIENN. 
boatos de que se co Abi um pico en- 
po do Montenegro. 


tre Omer-pacl ') o 
MUNIO é Po O governo declarou of- 
Elabata ah pgto  Congu 
maioria dos negociante e reflexionado bem 
ca do: pm de ebiriméreio enviado a Ber- 
lin no diá 8, não pode dar-lhe o seu assen- 
timento. O governo bavaro erê que o Zollve- 
ren, que se “tem sobreposto a tantas crises , 
não corre xist ( e. que com ossesforços 
dos"sens mem! o a integri ádto dos 
principios vigentos. | 
GINOVÁ 12. — A policia apoderou-se 
de uma circular que a sociedade do cman- 
cipação dirigiu aos seus afiliados , recom- 
mendando-lhes os projectos de Garibaldi. 
Diz a «Discussão» que um cruzeiro impe- 
diu os garibaldinos de atravessar o estreito de 
Messina, IGO(TSY 
TURIN 12. — À « «Gazeta ofiicia  annun- 


pla ue reina tranqui uillidade na, Sici a, o que 
tenares de Pesa, muitas-dás-qua 5 foram rei lidas com sympathia. 
Ná, q concedeu igunl mio de tas fr — Houve uma. ns- 
De niaido m todo o sentido está ão | tração na pr de Toledo aos “gritos de a 


que próva que, oh aco) 
examinou" como devia prod 

dar uma opinião justa, ou, 

ciosn;/oy dando eu ás medi 


oductos stos para 
o 0 foz, não fo) foi conserm- 
unicamente o valor 


oumorte! viva Garibaldi ! 


PARTE COMMERCIAL 


moral, a mei ia se ncceitaiso uma, que aire 
la eu estabelecimento a outro na opinião E 
a cofizado E UNA à Alfandega «do Parto 
A me hiu por sorte;) Reg sita da alfandega do Porto de, 1 
regeito-a igu: aii a pia Pouco. honrosa a 14 de ponto. + E 275946 
«porque me foi conforid ao no dia 16 o Via a 
Pe prpprietáçio da, sal oia vão Ereião, primoira 
genero no, gi da duas E s 994 
me al nas psi amo concorrau, oo 5775 A 
E fossem conferidas ao, mero mas, tem | Despaci de e dxportação 
“pundonor bastante, para regeital:as qual ndo reconhe- | , TOW ditar IGo À 
"o maneita dosloal por quo fil fita à distribui. |. RIO DE JANEIRO No galera Gaa Fa 
Soto MR! Valente, 2 porcos, 1-acco com mil milho É dio | 
Diseaaçdo! ja Ve Be te Saboaria do Rreixo 30 de |cóm farrello. 
Sipaada A ST o Veilado. “IDEM —Na barca BolenmLo de Mello Abro by 
TAGS Ut Oi E caixões ogqui com cj 
qu pe Jo Pg e see or ae em 


EM.—Na barca Novo Tentador, J. F. dos 


+ | tro Silva & Filho, 


(cap. Li rob oe pa 
| WUiretoizgo<a ê 
ko fone é PeCaDER, 


eh In92zÊ aba 


20 enixões com vellas de ma 
ditos com chapéus & neto 1] 
mes E alhos; J. De lves, 2 banris com ferra- 
gense 3 caixões com chapeus., 1 | A 

+ PERNAMBUCO. — No  brigue Esperança, D. D.da 
Souza Rodrigues, 12 volumes com ferragens e 1 dito 
com tornêi 
“LONDRES; =No vapor Iberi Lo Ta 


log ládg| 


de & Da e BO jpigas som priah ho; pa TR uima-» 
x itas com, dito ; amiço, Filho & Silva, 
ES BPN SR 


“A, Le GL Bhiva dê -Bilho, 20" Piá com dito 
Want Ca, 1 caixão com dito ai 


6 Sandeman, o ni el E a 6 cai 


dito engama À 
Pinto, 104 CRtoR caixão 
“| côm dito Bi rolfos de sol. 


la 259 india : Fesça D: M. Fenorhçerd 
Junior & €.2//50 Caixas com rolhas; AA. de Sons 
say;8, volumes diversos; Dow & C.4, 3 gigos, com] 
fructne 1 cnixa com figuras de barro ; O. Stafiu- 
nino, 7 caixas com albumina; C. Smithes & (1, 14 
cnixão com azeitonas, 1 dito com jnponeirns e 1 dito 
Wighám & CA 1 enixt co! 

3 bipás com vinho; FL E O: 

meia pipa com dito; R. EL 

dito Jo da Rocha Leão, 10 dit: 

lheiro, 7 caixões com dito dito ; 

pa com” dito; Cc Epis & 


[com doce; J. Archor, 1 paixão com doçe, 
c on & 

xões com dito engarrafado , 

Paula, 7. caixões com it, engu 


1 Ps EB; dito 
! Baker | 

mp" E E DO cum 

6 ditas com dito, 


Entra Rado MR Valle T Cet 18 

e meia pipas comdito ; G. Smithes & Ca, 7Lemeia 

ditas com dito; Hooper Brothers, 4 ditas com dito; 

Dow & C2,1 caixão com dito. em arrafade ; Cas. 

dito com dito Sederao 
ds O 


Su, Fu duo Sado es A 


& 0.135 caixas 


ditas com ai 
rolhas ; 25" canastras'cóm cebolas ; 
D. Riboiro, Bá ênixas; com e: PERA tas e/100, canastras! 
tas; DM, pfenorhea elgnios & C 

ns é ma od A Ri 


E caixas com tobolas; 

ia cebol E 

reira Sóntes, 919 volumes com cebolas ; M. IP: Dús-! 

te, 300 cnixas com ditas e, 50. cunhetes com pi 

“  BRISTOL:S-Nó nihvio! ava é a 

3. do Ciryalho 2800 smestens da cel oa 

Jolneton, dO RA ditas; J. D. Coelho“e Silva; 
de 


6 pose : a 
escuna Deolinda, A. L. da 
si E ras Ee pipas com o [y E 


ma 


“emo EE po 
gosto 16 dou 
-AVEL iate “Gatinho 1,5,41 ton, mestre | 


ravinh 
e PÓR AVEIRO. — riiaté Feliz 
oa 84 metr. cub.; mestre Cami 
| HAVRE.— Hinte Aguia, 108 metr; cnb., dês: 
tre Machado, 
LIVERPOOL — Vapor ing. Cintra, 304 ton, 


nÃ, 


, 


WU CUT Agódto 16º 


CARDIFF, — Escuna Janio; 


estiva 
1 


"Bhut do 
“Dita em feixes-:980, 
ntTEItA de ferro 


Bl 
) das.. 
Polhinrde Plandres-=65 cai: 


Camj o caaD paus. 
ada E del 


neta 


MNA er an 
di 16 


ld 


- Movimento do 
E 0iNNitar: 


Ri 


th; 8 Mina . 
ao) 


6 E, RNA 
Vinho ma 

Dito verde. . 

DESPACHADO PAN 


[1 Vinho... 24245,00 


“prá Lisboa 14 de auesos 
Rendfinito dá dida grand! 


Lisboa até 13 de a, 
Idem no dia 14.. 


Cotações ofliciaes 
Inscripções d'nssentamento, juro 
pago até doi gomes. 


tre de 1862 E ad4Ti, 
pm idem. g 4 a ATi, 

'ertificados nd 0441 

Titulos de o ária ; a 


Pernambuco 30 de julho 
” tevista do mercado 
à lhe praça continua a sentir os cffeitos fu- 
nestos das falloncias que so deram no ultimo mos, 
pelo qué o comnercio ncha-s 80 desanimado, não ha- 


vendo considoraveis tramsacções nem nos géneros es- 
apanagas sonia o ei odão. 
DÃO, — Dopoi dljchogada dó vapor in- 
glez, “Oncida, oste genro PAM sido mito prócurado. 
ds preços teem regulado de 148500 a 155500, entre. 
tanto consta-nos que uma porção de saccas foram ul. 
timamente reevendidas a razão de 175000 a arroba 
postas a bordo. Este preço é bastante alto e não po- 
demos erêx: que se sustente por muito tempo, apesar 
de não haver manh 7 depósito. 
Desdo o 1.º do julho até hoje (30), ns entradas 
sobem a/ 2512 saceas, sendo as; d'esta semána 190 


aceas. 
A ZELPE DOCE. — Tem-se vendido a 38000 o 


essUCAR — Em consequencias das noticias 
pouco favoraveis vindas da Europa, continua este 
enero À ser pouco proturado. Os preços teem regu- 

fado de 83000 a 35700 para o branco segando o 
lidade di 28200 n 28400) predo steorada nho do. 
QUABDENTE Tom lo vendido, de 503: 

F) a a, thas não ha grande procura. 

angra Sem elo do 13 q 18900 à 

Pu dn 


COUROS; SALGADOS. -- A venda dos verdos 
;tem regulado a 105 reis o arzatel e das. secos: a 170 


DM SRBOLAS.—Vendoraniso a 188500. 


ag 
E 


Fonseca & Araujo, 
TÁ Doce Sprite 


E ca di E'sobre Lisboa de 106 a 108 sobre 100. 


preços que notamos; aguardehite 


P. | sem-alteração de preço, porém com alguma 


Uvoddrántas -se a 65 e 73, e ns mais inferiores pará 


12 
ta ã 
o 


J. Pei) 


pinos 


Generos pricapad a cemsumo 6 
ç3 Es 
To não E dás saccos, 
Es Dr 
si a E. 
= Meios e la 249. (o, 
guardente entra eiri 
eb qhoarg rem "9 
cisstroafaeicha a Benhy da da |, 


»| Bbm, yênden ao por 4425 sá 
SA 


48600; dito regular 45 dito redon 


E E 
de trigo Baltimore (extra) 2454 Trieste 305% sal 


trangeiros nem nos de prodlueção nacional, dos Minned jH 


TOUCINHO — ua 
VINAGRE. — Uma pipa 1 
VINHO —O de Lisbon tem regulado de2248a 


(2808 a pipa, mas as vendas nene ido spam 


'escala, 
ações, ii Ea 
As neções do Novo. eambado nego-| 
8 de Co Ei ia/de Bebi esa 


Sinram-se à 
doa. 

A Cnixa Filial elevou a taxa dos descontos das 
letras à 4 mezes de prágo de 10 411 p: €; 0) Novo 
Banco por ém conservou a/taxa de 10 p. e. para, às 
| letras do mesmo praso, elevando a 12 p. e, à taxa do 

desconto para as letras de 6 mezes, 

“Os particulares descontam de 15 a 18 p. e. mas 
encontra-se difliculdade n'estas transacções por ha- 
ver grande falta de numerario. 

Sobre Londres regularam os saques de 26 2260). 
meio d. por 18000 ; sobre Pariz a 360 reis por fran- 


e 
a 


COR: QU Ro RR do Difikto do 


Bahia 27 de julho 


- POR 


pouco x 


couros houve uma vei mos; jácar! 
sd beer aero Pare E 
sejefcia. De importação houve bastante o 


E DOCE, E oe 118 pipas de Lis 
, 27 volumes do Havre, o monde ne E 
van! -se 2 55800 n canada. 
BATATAS. Entraram 59 euiáis do Lisboa, | 
que se des de 182502 138300 rs. a arroba.. 
AS.— Entraram 400 caixas de Lisboa : 


menos. 


L.— Entraram 60,828 RNA, que ain- 


da está em Ser. 
vei AS 6) 
“meias o 30 bai odio nm 


5) 
VINHO. — Entraram de Lisboa 20 pipas, 2] 
meias, 39 barris e 2 caixas: vende-se do 2408 a 
2508 a pipa: de Marscille an de 
meins, 336. barris de 5.º, 80 de 10, e did 
que dizem se vendera por 1858 a pipa; de Barce- 
lona entraram 
“que dizom uns 
a pipa. 
Eaportação 
ASSUCAR. — Hoúveram vendas do branco dl) 
Cotinguiba a 28450 e mascavado a 18950, e de den- 


xidão. 


CAFE' E CAC, Nada 
COUROS. — E, venda 


preços correntes. 


TAo ll 


Banco da Bahia —2 e 3 p.e 
Caixa economica — 17 pie, de desconto; 
Sociedade Commercio — 20 a 22 p.c, 

et sino me peial — 25, 

omni 

ig otiecaria = 68, 265 p oº 

Reserva Mercantil — 40 p. e. 

Companhia dos Chafariaés = São procuradas 

com mais de 50 p. e. de premio, . 


o da Ba EP Bo nad A 


E 
Saito 
+38 ip lan) a 


2 para Liverpool e Londvês n42 1/3. 
| (12 para porto inglez a 621/96 Canal a 
sehelins, at vi 


dv 


broa 


sm 


ei si 


b 


ss Mto brand e 16 E Jo 


Wado 1 DA EnAÇÁ 
o ões da quinzena foram muito insi- 
falta de communicações que vão haven- 
lo para o tao concorreu a prejudicar muito o 
movimento da praça. 
+ As entradas de varios generos do consummo fo. 
tam regulares. 
tugal, que fica quasi todo em ser, exigindo os pos 
|| suidores de : doa a 4703000 xs. 

Uima pnrtida de 25 barris, vindos por cabota- 


—Houveram varias entradas  n'esta quin- 
ue, Árgraa baixar. 
O. 


fem, 
se de 


uns, Pta vendendo- 


prado nesta seas cerca de lin 16 mil couros |. 
de 260 n:260 esndos/ até Pa endendo-se 
tambem uns OD mo idade especial a 97% rs. por 
libra Estando entisfoitas: as necessidades, fica do-! 
Novamente a procura frouxa, concorrendo para 
as Poti recebidas dos Estados-Uni os, 
pia TOS SALGADOS. Venderátn-se alguns lo- 
tes a 180 ra. hovilho e 110" 4:120 vacen, “cujos pre- 
goi sr finmes; lendo! prada A upémana 12 mil, 
devido fs exigencias dos xarqueadores. 

VAMOS o E ep sobre Londres, mon- 
500 libra esterlinas do câmbio de 24 1/4 


tm na, 
dd. 
Sobre Paris 8o mil francos 2390 e 395 rs; Ed 
franco. , 

Sobre o Rio de Janeiro cerca de 80 contos 
+90, di ê Monta à Tere 


do né a E 
de 10a 
Mood Aco pl got va a e 


fi 1 havendo falt: 
Pr 


a 


= 
tos 19 de julho 


ob) con ab ai 


“mn 
H) 


bi 


ui 
E 


e R er 
ER  aiBágno Ls 


Agunrdento 804 a 908; nseuc rei 
egular 95; fumo 58 a 75; er preto e mo” | 
o 45 a 43500 o alqueire; milho 35500; farinha 


ensncado 13440 n 18540; dito salto” jo o alqueire. 


PARTE MARITIMA 


No dia;ã0 dilcorrento, sal de Taba; pera 
Lonnda e Benguela, o brigue Incomparavel. 


Porto 17 de agosto. 
ENTRADAS 

'ASTLE, 27 dias. —Patacho in; 

Barléy, carvão, à Compan 


, 18 dias, TA uc ing. Belvidere, 
oughton. 
, gd — Barca Pilmeira, 
cap. Rocha, carvão, a J. A. da Rocha. 
LIVERPOOL, 11' dias. — Barca Flor do Vez, 
cap. Santos vio, genoras e fazendns, à F. Josh 
di 
LISBOM, ita Vipor Lisitáia, 
SAUIDAS 
LONDRES.— Vapor ing. Iberia, 
gh, gado, vinho e fructa. 
Idem 18 de agosto 
ás 11 uomas DA MaNuÃ 
Fica fóra da barra: 
Vapor de guerra Lynee. 
Escuma ingo Guilielmo; 
Dous hintes. 
“O vento é. (brando) e o mar bom, 


E) 
g 


cap. Kaya. 


« Até esta hora entrararo: pato ing. Hound, 
uma Sata e o lia Triumpho. 
“ Hontem 


nd Eh horná da tarde “naveigou do 0. 


pará o 


st ob gsub 


EUA E 
Al 


ão: 
k | bon; a sabir em 15 do corrente o 


da EB son atado a BT 


E A did 


FARINHA DE MANDIOCA, = Vende-se no | 117 


O om de 18200 a 14000, edo dentao ee MA co ns) Eb no Medir, 
- BAHL 
PI pa a a SIDO, EnchibdbJaã 


vt Porem ing Dortio uia gos 


mu “ Tóm-do filo tim 6,000 E 20 é s Sh a| 
(Ext, do, doa a pah) di 


TE.—Houveram varias entrjdd de Por- N 


ento Maritimo EMAMESICO 
rélaçao a portos de Portugal 


* APUROS 


aneis) tnriieis do Porto. 
Oliveira 3º, de Hm 
para o Porto; Huns Prederi- 


burgo 
' 
10h. o fu Aa 
» » ia BaaR “Iberia, de |! 
“ -. Londres, para o Porto. 
Boo ci Porn do, O Pag he do 
»New-Castle pármo Porto. + p 
7 s Em Swsisea, o Lenldade, de. Aveiro. 
8 2 Em Liverpool, o vapor Prankfort, do 
Porto. 
19 de julho Em S, João da Terra Nova, o Al- 


datross, da Figueira. — Em 21, o 
Zitti, de Lisboa. 
so “do julho Em Gibraltar, o Pride, de Lisboa é 


Q o E Cu 
sa 
| 6 de agosto EE o 1X 
(8 


otas; pao 
Porto. 
De Clyde, o vapor Rebecca, para 
PIU IM OLO IA É 


HAVRE, 8 de agosto. —Destina-se para Zi. 
Alice: 


[gar regam para Lib- 


ara Lisbon, Gi- 
n; para o Porto, o 


om, o Janotu 8) 
braltar etc, o vapór Amazo 
cisão. 
DEAL, 8 do agosto. -—Enttou o Lusitano ap. 
* | Caindo, de (Shields. par 
GRAVESEND, 8 ntrolt oa cabo 
procedente de Wan 
y va eddos 


“eegraágnita 'electeloa: 
(Dirigida é Associação Commerciát) 


Lisboa, 16 de agosto 


rama am 
PCR suec. Fredoricka. | 


dedo E ELSENOR, 51 dins. — Bri- 
gue suec. Carl. 
OLHÃO, 4 dias. — Cahique Senhora da Boa |'F) 


Camo passa 
LHaAl famoso 
rioso. 


Tato 


o 


o, PORTOS DE AFRICA — Vapor paq. D. Pe- 
“ poRTO— 


Va) % Luzitania, 
agânais portos do Mediterrano) 


Ea R deagonto 
ioga Algte, | Es ing. Rebecea. 


PERNAMBUCO, A o PTP DA disc 1.º 


VIGO, SOUTHAMPLON "E LONDRES. 


EIR, SEI 
À TEIAS DEE 
Progresso: 


A ULTIMA.HORA 
- TELEANPAELECTRICA 


vigas! y 


Ao Commeércio do. Porto 


RR 


CRE 


ne dis 


"(Do “seu comespondente) 1, « “ 


E) 126, esdoje, tem, os n.º 9 


ão enprente, e na o de o fazer 

Imente, aproveita-so d'este meio para 

lhos fiibutos o sei máis vivo reconhecimento. 
LHy (2478) 


o A 


S abaixo ORA do brir 

gue portuguez MELLO 1.º, summamente 
penhorados pelo bom traclamento duranto 
a viagem, do Porto ao Rio de anéiro, por 
isso aproveitamos a occasião porzeste meio 
agradecer ao caixa do navio o snr. Feliz Pe- 
reira Barbosa Braga, assilm' como ao seurin- 


jressado 6 anr. RrancisooMéllo de” “Abrêu; 6 


tores 
com especialidade ao digno capitão o'Snr. 
Manoel: José Gonçálves-e seu piloto snr. 
Manoel Gonçalves dos Santos, “pelo incan- 
savel “zelo er delicadeza: com que fomos 
trictarlos, “enja mecordação pira estes dous 
seniores nos será eternamenteograla: 
“Antonio Gonçalves Tindco dunior;, 
padre Joaquim José! Diniz Lages, par 
dre Manoel Jusé Teixeira, Domingos Alvus 
Penha, Venâncio José PeJlau,Leoriardo dos 
Araujo, José Joaquim dos' Reis, Antoniô 
Francisco da Rocha, Leonel José de Cara 
válho, Leopoldo Gomes-de Oliveira (e Silva; 


Alfredo da Cunha A ostino Ferreira, 
Domi Eos a: un mA José Gaspar de 
Carval per Mono "E ílio Ómes, An onio 


Alfredo Vaz, Jonquriti' ist a “Sil 
anciscy Ahtónio dé! Ar újô, Tiô O Car- 

neiro, Gero Augusto “Pinto, Bérnardo 

“de Jesus, Felizardo Gavinho, “Niitoríio de Mã- 


[galhães Menezes, José Lins Francisco 


Goncalves de Barros, João Gonçálves, José 
Edi Silva, José Pintô fis “Bunitos. 
Rio db Sátieito, 11 “de jhilho dp frio 


No dia ia quinta-feira El E 2gus- 


to, nelas 10 horas da manhã, é 
em casá Ide Jósé' Maria Monteiro, 


| na ria Formba (n/90388, se Mhadde vender 


a quem, mais. denpse canpier o maioe gps 
uma sprapriedade- de casas “por 'concluir fa 
rua da Torrinha, que teve os n.º 125: 
e 9; tlesta 
propriedado ;uão se; paga pensão por ficar 
a obrigação deste pagamento a cargo. de 
sotitunos o: chave da causa exiss 
tem em poder do sobredito Monteiro, ma rua 
Formoza, para quemios pretender ver. 

"Porto, 13 de agosto de 1862. 
mo procurador, 


o bri dt 


nb o penis spp muiteu o bragiu] moi ê 

LISBOA 17, ÁS 8H. E 55MDA bao 
“OU PARDE Eaê dia o 

Br A 08), Auant o 

TURIN 15. — Garibaldi chogou a int toiro pagamon- 

Câbtrogiorani Com 1:000 volbiitarios, | + o mais Arenas 

NAPÓLES 15. uniéipalitade | contra Roza Marga da RP serivão 
geboihridia hó dentiad" ak prócráfiia suppelente Fonséca, 46), 


quentorat o / 


b v 


UCÇÕES Urano 


EA & venda este. RStorf 


tngem que “so 510 lr tie fiearam nas a jo é 
| dor) lar e se 2598:0 2608000 1 o dan Pitta n Aa ES A o 
* | gem n.2605 18,0 dutro >| thin mi Secr à Ai Ro) INDI 
to 810 18, qualidade mer PORTUENSE, do Almada di Bh 2º modo 
Eep noel got na sh “10 g/12, em, a do sur, Ma- 
coigis vaCUNS im à transne- | Nº8L Cuatinho do Olir 300 rt. 
ções m'este artigo foram máis nctivas, tendo-se com- |. PORRA 


ros à tá 
IPAES OB. 
DOR Boo “EO jo RPA 


ob me; 


DAntonia de; Maveo É Costa, bispo, do Dará 
ENDE-SE por 100 réis; em-cada do; D. Tegnncio 
Neto, nã, Fra ellomaúte, (2204) 


amis, assignantés aresto Jornal quê desejhvem 
ecebêl-o nm Fog, Lehswo Mathosinhos 
terão n honda mo andarem d CS no 
nosso escriptorio 6 designar a RUA e NUMERO 


da ensa di s eia. 
Vende-se “eis ; no estiholeci- 
Bleutherio rua da Luz 


mento: do sr. Lino 
Durga 


n.º 19, 
oo Biden dh Patimeneno mao 
cia; day brio ri a ala rich Vinivas é 


isbean MM, 
M NOEL Autonio: Ribeiro, cirurgião da 
"fróguezia de Pedroso, não podendo 
pessoalmente, ir agradecer a todos: os seus 
amigos os obsequios, que elle sua nora 
receberam. no funeral de seu filho Jusé An- 
tonid Ribeiro, especialmente do seu muito 
reverendo abbade, cura“e mais-clerigos, o 
faz por este modo; protestando Re sem- 
pre o seu dos tmitgistio it 
ad vu 
Em “do Almeida-Lucoas, le Seus» filhos 
Marcellino e Robertosde Almeilla-Luo- 
cas, agradactma todos: as/péssoas o par- 
Licular obsequio” que lhés fizeram de de 
assistir na noute de 3 do corrente, na igreja 
Nossa Senhora da lapa, do responso de 
sepultura de sua prezada irmã o Ufa 


snr.? D. Anna Rita, Pereira, protestando a 
todos idã A2ATI) 


sa, Fonseca, declara que 
o serviço, do sh 
itas Pires Guimarães, desde o! 
( 7) 


“2473) 


sb di 


Sã 


n igo 
dia 16 dire 


Para ven nder 


'M carrinho ingle: Do art 
0) quein o tee ME 
Bel fomonte n.º81 desde us 10 ho- 
até ás 3º da tard 

(2120) 


mi! um coltegio, md precisa-se de 
um mestre de Instrucção Primaria, wque 
saiba desenho; offerécesse cama, mea, roupa 
lavada, e 36 librasde or lenad» annuaesyp 


quem convier pode dirigir. se ao snr, Joa- 
quim Just) “pg Pirmno rua, du Torri- 
uha n.º 4269 ulbsileras B der até 


às 5, dy todos os na 
pone IMGOS José Alves, Ro 
cidade, suppõe «ter pago toda o. Reu pas- 
sivo e que por, isso não deve cousa algun 
a acionaes ou estrangeiros, por lettras, obri- 
gações, escriptos ou documentos de nulquer 
natu yu 3) 8 sendo 
possivel? AI um esqu a da e ha é 
pédo a Pei e uau pesson- que “so Jur 
gue sua credora, o obsequio de lhe man: 
apresentar 0 à "Máis breve possivel, sua conta 
ou documento para ser veiifizado à pago, no 
ciiso de exacto! cus MMS tensos 
RE Josh Alyos, nagociante nesta 
cidade, deçlara que seu filho Domingos 
José Alves Junior, não continta no soryiço 
e negocio, do prá por ter deixado a 
companhia, d'esto, com. o fim, do ir mogaçiar 
le sua conta propria,, 
Apa 18, de agosto, de. 1862, 
rg Josô Alves, 
(2481) 
Louzas para telhados b.. 
7 
Paredes - 
A rua de 8 Francisco n.º 95 vetitlóti- 
se estas louzas usadas geralmente bm 
Inglaterra para cobriteusas, é ali so tem 
reconhecido a' sum superioridade sobre h 
telha. Já nesta” cidade se tom foito brs- 
tantes obras com“ellas, dando optimos re- 
sultados é achando-se alguns fender A 


Sta cidado, já bem “experiment lados na 


colocação, j 

Estás longas | form rnam-se prefe vols, ále- + 
Iba pela sua «duração o completa vedação 
da bumic ade, Aispensando, a'ém do fur- 
ro completo dá armação, a argamassa ou 
o betume, independento da sua mais, Del- 
la apparencia, 

Dão-se explionções mais circumstancia- 
das a quem as desejar, (1895) 


Tijolos refractarios 

D CH Mathias Feuerheerd Junior & C.º 
+ vendem tijolos refractários míuito Std- 

Lpubitda aos inglézes, pelo preço de 358000 


téis enda milhéiro, postos am” “Villa Nova. 
(1150) 


iezina da América, vende-se 
na rua dos Inglezes n.”-68 e 74, 


(2865) 
V 


DE-SE à quinta dono 
verga de 


minada da Veiga, sita na 
hotães, do 


e 
do cuinpõe de DE 
com sua capela, à 
lavrada é bouças de mat ; 

Quem quizer comipral-a” quéita: diri- 
ê à tua de Codoféita n.0 o. crsa 
rães, 


aúnde achará quem lhe póde mostrar 


vilLMo sar. dr. Antonio da Silva Guima- 
os Aliu 


ulos é“traclar do sou ajuste. 
(43 


FALLENCIA 3 
DE ANTONIO JOSE' ANTUNES BRAGA &C.* 
E! oidia 26 do corrente, pelas 4 horas da 

tarde, no largo de S. Chrispim n.º 2 

. é 3, se ha-de proceder á arrematação das 
fazendas e mais objectos pertencentes ao 
negocio de ferragens que tinham os ditos 
fallidos, e que constam do processo de fal. 
lencia de que é escrivão Pacheco. 

- 461) 


FALLENCIA É é 

DE ARCHANJO JOSE' DAS NEVES 
"EM o dia 29 do corrente mez de agosto, 
pelas 4 horas da tarde, no largo, ou 
passéio das Virtudes n.º 47, se ha-de pro- 
ceder á arrematação de varios moveis 
mais objectos pertencentes á dita "massa 
“fallida, e constantes dos autos de que é 
escrivão Lessa. “ (2462) 

va + FALLENCIA 

DE, FRANCISCO TEIXEIRA PINTO GOMES 
E” o idia-segunda feira 29 de setembro 
proximo, pelas & horas da tarde, no 
tribunal do Commercio, d'esta cidade, se 
ha-de proceder á arrematação de uma pro- 
priedade “de terra de pãô, vinho, azeite, 
malto, arvores de fructo, com sua casa é 
lagar, $ita no sitio dos Canarires, lugar da 
Granja: do Thedo, freguezia de S. Cosma- 
do, comarca de Armamar, foreira a Felix 
Manoel: Borges; e pertencente á dita massa 
fallida, tudo louvado em 4388000 réis com- 
consta do protesso ide fallência de que é 
escrivão Pacheco. (2463) 


FALLENCIA 

DE IGNACIO THOMAZ FERREIRA 

Snr. juiz commissario designou o dia 
*9 40 de setembro proximo, pelas 42 ho- 
ras, para no tribunal do. Commercio se reu- 
nitem Os, credores certos. e incertos para 
a verificação de creditos e mais, diligen- 
cias legaes. 1 

|O curador fiscal provisorio convida to- 
dos.os snrs, credores a comparecerem mu- 
nidos-dos documentos legalmente sellados. 

Curador -o sollicitador — €. F. P. Fel- 
gueiros. W (2382) 


|  FALLENCIA 
+ DE THOMAZ PLACIDO DE CASTRO 
RRERDO o snr. juiz commissario designa- 

do o dia 27 de agosto, pelas 12 ho- 
ras do dia, para 'a reunião de credores, para 
verificação de creditos e mais diligencias le- 
gaes, o curador fiscal provisorio convida to- 
dos os snrs. credores à reunirem-se no tri- 
bunal do Commercio munidos dos respecti- 
vos documentos legalmente selados. 

Osollicitador — O. F. P. Felgueiras. 

(2210) 


Editos de 36 dias - 


Jos Antonio Barboza de Araujo arrema- 
tou, no bazar Boa Fé uma morada de 
casas e Suas pertenças, sitas na rua do Prin- 
cipe n.ºº 29) a 298, pertencentes á ven- 
dedora Marcellina Thomazia de Lemos, viu 
va, d'esta cidade. E por isso pelo juizo da 
2.º vara e escrivão Motta, correm editos 
de 30 dias a requerimento do mesmo an- 
nunciante a fim de pelos mesmos serem ci- 
tados toda e qualquer pessoa ou credores 
certos e incertos da dita vendedora que se 
julguem om, direito á mesma propriedade 
ou ao seu producto existente em deposito 
em poder do annunciante o venhão dedu- 
air no refferido praso e cartorio do dita'es- 
erivão com a pena de revelia e lançamento 
e dese julgar livre e desembargada 9 dita 
propriedade para o reflerido annunciante. 

y (2464) 


Arrematação 


Nº dia 19 de agosto arremala-se ma rua 
da Alfandega n.º 15' uma porção: de 
arcos de pipa e de pezo, assim como umas 
90 caixas de folha de Flandres. 

igjanmíio dio ri (2329) 


- Hiate Santa Cruz 


O dia 22 do corrente, pelas 11 horas da 
manhã, na rua dos Inglezes, casa da 
Juntina, perante o corrector Urpia, surá ven- 
dido 9 casco e aparelhos do palhabote ou 
hiate-SANTA CRUZ, surto no rio Douro, 
conforme:o inventario que se acha em po- 
der do mesio corrector. O bárco é de lo- 
tação de 69 toneladas é bem construido, 
feito'na Vieira, de superiores madeiras e 
um dos mastros é dé Flandres e vergas é 
carthgueijas tambem são de Flandres. Tem 
bons utencilios é panos novos de sobre- 
cellente : nó caso que não appareça com- 
prador a'todo um'quarto, será vendido por 
qualquer preço que «dér, pertencendo um 
oitavo ja Antonio: José, Ferreira Lousada e 
outro à Joho da Costa-Alcanim, sendo esta 
venda feita para liquidação de contas e se- 
rem embolsados dous“dos interessados de 
quantias que deixaram de cumprir o pa- 
“ gamento, no vencimento, tanto a Antonio 
José Ferreira Lousada como a João da Cos- 
ta Alcanim, conforme consta das escriptu- 
ras feitos no tabelião Valle, desta cidade. 
y ã (2469) 


N , 


PAPEIS PINTADOS 
; - VIUVA BUISSON 
Rua de Santo Antonio n.º 43 e 45 


ABA de receber um grande sortimento: de papeis pintados para forrar salas. 


C 
A Tem uma grande variedade de papeis dourados proprios para salas de visitas, 


paisagens para salas de jantar e papeis para tectos. 


Banhos quentes da rua 
de Santo Antonio 
Principiaram os banhos da agua 


salgada no dia 15 do corrente. 
vid (2451) 


Mr. Sarramayou Jean 


agem restauran- 
te Rarey 


TEM a particularidade de melhorar o ap* 
pélite, a digestão, a constituição, a for- 
ça muscular e a energia dos cavallos, bois, 
vaceas, novilhos, carneiros, porcos e lei- 
tões, f:zendo-os valer em pouco tempo mais 
30 por cento. A superioridade dos cavallos 
e dos gados inglezes é devida em grande 


A forr 


oteria de Lisbo 


T : 3 Ea 2423) au 2a "ÇÃO DO 3.º TRIMESTRE parte a osta forragem, que contém mais e 
udo por preços muito commodos (2422) Gravador em alto e baixo relêvo 2. RÉIS 9:0008000 qnelhores principios nutritivos que outro 
PRINCIPALMENTE em timbres portateis a . tanto de aveia, e é por, isso, muito vanta- 
' ntab d as, o isbn ro 49 ” joso o uso d'esta forragem para nutrição 
| [É sen, qua nsiecamento do rs), Patego det gr noi o geo amas tina pao é ser 
E a ú ue i D COS Sã i Tee E Ni : prietarios, porque no sustento de cada ca- 
» ara tinta e lacre, etc. Os preços são os mais g esta lol cham-se á|) v, POr suste) ac 
a PRAÇA DE D. PEDRO gã dês ocsitajs é ira derã mivito Zás o at am do ada vallo se podem economisar 4 francos por 
E É p Ha Ea E ue Rd o and dade , o) : NHA big se—Latas de AS rações 
Hd ! à Ê anta Catharina n.º 32, 2.º andar. í -se—Lata rações. . 
É E RELOJOARIA DE CON- -PIANÇA E GARANTIDA É é ams | VIUVA GU ECO 
; E x 1 satisfará com promptidão qualquer À nos 
Pd SE T Piana Rs a Ditos de 1000»... 308000 
» a E) encommenda que se lhe faça, vindo acom- À ; ? 
bj PREÇO FIXO. EE AT ENÇÃO panhada de ordem de pagamento, ou por), sgpente no, Porto, nua dns Congantes 
R (o UEM quizer alugar um bom escripto- sales do correio. Ã —— — T Reto 
E Q rio muito perto-da alfandega e da pra- Os preços são os segnintes e Nº Foz, rua da Senhora da 
A pato R ua o ca falle no largo da Ribeira n.º 1 e 2. Bilhetos inteiros a.. ..« -- 58600 réis. Luz n.º 14h 0146, e rua 
JURÊMIE Girod, relojoeiro e fabricante participa que desde o dia 1.º de agosto, está “2135 Meios bilhetes a. . 28800 » central n.º 176 é 178, vende-se carvão 
aberto o seu novo e grandioso. estabelecimento de toda” a elasse de relojoaria á a . Quartos de bilhetes a . 48400 » lg pedra da mina de SU Podró 04 Cora 
escolha sobre mais de 4:000 relogios de algibeira, de ouro ou prata;, por cylindro LUGA-SE o primeiro an- OitavOS Bor senbeao neto 8750 .» la retalho É (2481) 
e 250 réis. ú 


ou ancora, duplex-cronometros de algibeira e de marinha, 
cima de meza com e sem muzica, etc, 


Concerta-se toda a qualidade, de relogios. 


de parede, de painel, 


fornecimentos e ferramentas para relojoeiros. 
* (2139) 


de dar da casa n.º 40, do 


(2471) 


Cautellas de 500 
largo de Santo Eloy. 


UGA-SE uma sala com 


ARMAZEM DE PIANOS 


LAMBERTINI, FILHO & C* 
UNICO DEPOSITO DE PIANOS 


q DO. Eram: 
“REPUTADO AUTHOR HERZ 
Rua de Santo Antonio n.º 424, 1.º andar 


NºESTE estabelecimento ach 
dos mais acreditados authores da Europa, como 
BLEMCHET, DETIR, AUCHER, DAVID, MOULLE e outros, bem 
orgãos da antiga e muito acreditada fabrica de DEBAIN. 

Os proprietarios não só vendem os pianos com uma reducção: de preços no! 
vel como tambem os garantem pelo espaço de um anno. 

Recebem pianos usados em troca, que os dedicam aos “alugueres ; igualmente a 
gam pianos novos. (6 


a-se um variado sortimento de pianos e fortes pianos 
são HERZ, SCHRODER, SPRECHER, | q 
como epnioniflute e 


91) 


= [7 
e: A um gabinete no 2.º an- 


E 2087. 1008000 
dar da-casa n.º 5 na rua de Santo Antonio ; A343... 100000 
quem a pretender falle na mesmo. (45 


A: mesma vendeu: na ultima loteria os : o 
seguintes prémios em li é Reboleira n.- 19 
738... 


ENDE-SE “metal amarello e feltro para 
forro de navios. 0 05 (4421) 


Venda de predio 


(2359) 


DRETENDE-SE alugar n'esta cidade uma 
casa mobilada, com roupa branca é ser- 
viço de cosinha. 
No escriptorio d'este jornal se indicará 
o pretendente. (2440) 


LUGA-SE a casa n.ºº 56 a 60 


| tesde marmore para 


mesmos. 


A rua das Congostas 
n.º38 vendem-se 
fogões de. sala e fren- 


(821) 


Qui quizer comprar, predio n.º* 68, 70 
e 72, sito na rua das Taipas, queira fal- 
lar na rua do: Almada n.º 21, (antiga rua 
das Hortas), aonde se ucham Os titulos. 


(2230) 


os 


na rua do Bomfim, propria 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


para habitação de qualquer fami- 
Jia e tambem propria para fabrico de teci- 
, |dos; tem bom quintal e agoa de poço quem 
a pertender póde fallar no largo de S. Do- 
mingos: n.º 31: (2455) 
' LUGA-SE uma boa casa de 3 
andares na rua da Piedade n.º 

Ea 55, em Villar; tem muitos com- 
modos, quintal e aqua de poço. Quem a 
quizer alugar falle na rua do Campo Ale- 
gre n.º 2, Villar. (2390) 


Qui quizer arrendar uma morada de 
casas, com um armazem, quintale agua, 


COMPANHIA GERAL 


PAQUETES A VAPOR 
FLUVIAES 
E MARITIMOS 


pm 


ta- 


lu- 


pETOSSO José Ferreira de- 
ve ainda ao“publico uma 
explicação. Os embargos com que se oppôz 
José Albino. Dias de Castro ao necordao que 
lhe tinha sido hostil, forão despresados sem 
que houvesse a: favor domesmo uma unica 
tenção, e isto apesar dos .autos irem a 
cinco juizes e entrar um juiz de novo 110 
publico julgará a justiça que tinha o dito 
José Albino. É 4 


Escriptorio de advocacia 


A 
M tor publico da comarea de Necther 


nos auditorios da cidade, de Magé e Vi 
da Estrella, pertencentes á mesma, e 


Affonso José Ferreira 
(2465) 


QSjherdeitos que ficaram de. Antonio José 
Y dos Santos, .de Villa Nova de Gaya, pre- 
vinem; o publico, de que a, quinta da Ban- 
deira e mais bens que ficaram de Joaquina 
Rosa dos Santos, viuva, e que hoje possue 
seu herdeiro Antonio Nogueira, estão-obri- 
gados e hypothecados a tornas e outras di- 
vidas que aos mesmos annunciantes se de- 
vem. Isto mesmo já se annunciou-em vida 
da dita Joaquina, Rosa dus Santos, em 80 
de outubro de 1855, n'este mesme jornal, 
o que de novo se repele para de futuro 
se não allegar ignorancia. - (2456), 

'OÃO de Alpoim da Silva e Menezes, “da 

) “cidade: do Vianna do, Castello, - faz, por 
este modo publico que ninguem faça /con- 


n.º 475, e faz sciente aos litigantes e 
pessoas que tenham de propor acções 
veis ou crimes que o queiram honrar 


rece a adiantar o dinheiro preciso para 


Tambem se encarrega de defezas 
réus no tribunal do jury; e de sollici 


neiro e provincia do mesmo nome, ber 
cas de portuguezes que pertençam a pi 
soas residentes n'este reino, dando-se 
uma percentagem em relação ás mi 


Attenção ao publico 


NOEL José Soares Vianna, ex-promo- 
provincia do Rio de Janeiro, e advogado 
cidades de Ubatuba e S. Luiz, provincia 
de S. Paulo, no imperio do Brazil, tem 


de recente seu. escriptorio de, advocacia 
n: cidade do Porto, á rua de Cedofeita 


Ibe entregar o patrocinio de suas causas, 
que prompto está a acceital-o mediante uma 
razoavel paga de seu trabalho, e se offe- 


despezas judiciaes, sendo-lhe garantidas. 


por meio de seus agentes no Rio de Ja- 


esmas. 


(2420) 


na rua do Bomjardim, em frente da rua 
“do Sá da Bandeira, com os n.º 72, 74 e 
7.b, falle na vua de Santa Catharina n.º 
437, ow narua de Santo Antonio n.º 180. 

(2132) 


Vigo, Porto, Lishoa, 


“CORRESPONDENCIA 
pec GERAL 


TRANSATLANTICA 
FANCEZA 


CARREIRA REGULAR DE VAPORES 


ENTRE 


Forte de Franca, Santiago de Cuba, Vera Cruz, Saint Nazaire, 


Cadiz, Gibraltar e Malaga 


PREÇO DAS PASSAGENS 


1.º CAMARA 28 CAMARA CONVEZ 


. . 2 CON COMER COM CONER SEM COMER 
Oy, Aos proprietarios Para Lisboa... 75600. 450 25000 
E ” iz 5 ê 
o | ARRENDAMENTOS IMPRESSOS EM PAPEL po Porto nos din 30 do cala mes | Caia asAção  aósido 74100 
illa Ene à EAR ] » Malaga 283350 188900, 98000 
nas EM-SE na: Typographia de Manoe E E 73600 43750 28000 
Vo Paróira ariio de De Pedeo n.º 98 Da barra do Portonosdias 5 decadamez| =? 5% sesons SEA00O 


e na rua de D. Maria (2416) 


n.º 9. 


Camarotesde Candrotesde Passagensde 


tractos nem empreste dinheiro 4 seu filho 
Miguel de Alpoim da Silva Souza é Mene- 
zes, porquanto, não tendo este procuração 
ou authorisação alguma de sua mulher, não 
respondem ella, seus filhos e elle annunciante, 
agora é pára o futuro, por quaesquer divi- 
das que elle tenha ou tente contrahir, sendo 
nullas e, de nenhum effeito quaesquer tran- 
sacções que elle tenha: ou possa vir a fazer. 
Ficam do mesmo modo prevenidos todos | 
os seus caseiros das freguezias de Calvello, dificeis que sejam as suas operações. 
S. Clemente de Sande, Margarida e oútras! O annunciante tambem se imeumbe 
para não pagarem do mesmo seu filho pen- fazer escripturações e balanços: para 
são, foro ou renda alguma, que tudo tem de formações nã run dos Clérigos n.º 66 


Escripturação mercantil 
POR 1 
PARTIDAS DOBRADAS 


pessoas que quizerem aprender 
partidas dobradas, em tres mizes 


As 


cusa-'commercial por mais complicada 


carão cabalmente habilitadas parn, poderem 
tomar a seu cargo a escripturação de uma 


(2258) 


2 passageiros 4 passageiros prôa 

omissa fã ERR 2 : 
4 | Para Forte de França 1735200 1485200 945500 
to Da barra do Porto nos dias 5 de cada ines | » Santiago de Cuba 1973800 1733200 1133000 
ci- | é » Vera Cruz...... 2245100 2018000 1223300 
em As Ê 

Rua das Flores n.º 45 a 51 Para carga, passagens e outros esclarecimentos, com os 
ONTINÚA vendendo com um grande des-| es SENTE 

G conto todo o seu fato feito da estação AGENTES NO PORTO 

às | passada. ; ANTONIO MARIA DE MAGALHÃES JUNIOR é €.* 
N'este grande estabelecimento de fazen- E 

de | das de lã e seda, um dos melhores do Porto, RUA DA FABRICA DO TABACO N.º 30 
tar, |no seu genero, aprompla-se com a maior (822) 

brevidade qualquer encommenda de fato, ! 
an- | para homem, que se lhe faça, acabado com| Ê 
es- |o maior esmero e perfeição por que estas k 
lhe | obras são confiadas sempre aos principaes al- E AV RE 

faiates d'esta cidade. - 

Acaba de receber-se no mesmo estabe- ) À 
lecimento um bello sortido de tapetes ave- TOMANDO CARGA PARA 


ludados para salas. 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta» 


(2228) 


HAMBURGO E 


O palhabote — AGUIA, 
Consiguatarios 1..B. de Castro & C2, 


as 
fi- 


= eapitito Machado, à sahir com muita brevidade. 


ANTUERPIA 


51, run da Reboleira. “1 cio (2408) 


s e) MMento e coupons € se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se e -vendem-se ac 


ções dos bancos. 


de 
in- 


“Lisboa 


NIA —enpit 


te no proximo 8. Miguel d'esto presente anno, 
visto'er caducado, por falta do cumprimento | 
das respectivas condições, o arrendamento que 
lhe fizera do usofructo dos prasos, como está 
mostrando em juizo, arqiteda reclamar tam- 

[ que lhe fizera, fun- 


euizdrá d H 
a e inqualificavel rapaz que lenha algum? p ralica 
“> negocio de peso ou mercearia, q 


procedimento do dito seu filho. 
Vianna, 12 de agosto de 1862. 

* Joito de Alpoim da Silva e Menezes. 
(Segue-se o reconhecimento.) 


ser integralmente satisfeito a elle annuncian- 68. ! 
ATTENÇÃO 


a! 


(2436) 


Nº dia 31 do corrente mez de agosto 
pelas 9 horas da manhã, no tribunal 
das audiencias de Villa do Conde, que é 
sito no extincto hospicio do Carmo, se hão- 
de pôr em praça publica, conforme a deli- 
beração do conselho de familia, d'accordo 
com o requerimento do inventariante, as 
seguintes propriedades, pertencentes a0 € 
zal do fallecido bacharel Bernardo J 

Azevedo, da mesma Villa, a sab 
edificio do extinto convento de 8. 
cisco, d'um andar em demolição — Sete 
morádas de casus Lerreas com seus quin- 
taes, sitas no lugar da Areia, juntas, quse- 
paradas — Um campo lavyradio junto a 
estas casas — Duas porções de terreno de 
«areia incultas, tendo uma já metade das 
paredes da vedação feitas — Um porção de 
madeiras de castanho com ferragem; outra 
porção: de pedra de alvenaria e de esqua- 


drilha “avulsa, pertencente áquelle con- 

No cartorio do escrivão Alexandrino da 

mesma Villa, se encontram todos os escla- 

UGIU uma cadela de raça 

EL - grande, é da Serra — e com 

amarêlo escuro — as pernas são 

delgadas e orabo, grosso, enroscado e fel- 

«coxas, e levou goleira de couro grosso com 

«argola de ferro, Dão-se alviçaras a quem 

wos) n.º 72, qu vier dizer aonde esteja. 

Bi 4) (2470) 


vento. 0 

recimentos necessarios. (2444) 
pellagem preta mesclada de 

-pudo; tem uma, cicatriz junto d'uma das 

:a entregar a seu dono na rua da Paz (Asnei- 

Y 


»|e como n'este sentido julgo a annunciante 


0 Abaixo assignado, tendo visto n'este perio- 
dico annunciado para alugar 3 chãos com 
o seu barracão grande, na rua de Táceiras 


dim nº 258. * e 


(246 


Precisa-se para caixeiro, de um 


| queira ir para a provincia. A quem 
convier.derija-se à rua de Bomjar- 


tarde. 
(610) No. escriptorio 
companhia, seguram-se, fazendas à meio p. 6 


Contractos impressos para Arren- |nheijo a 3 siiavos por conto 
damentos de casas é bens 


er “& Ca, rua Nova dos 


(a 


do 


O vapor — LUSITA- (s! 
Conten-; 

te, snhirá 3º feira 19 de! 

agosto, às 5 horas da! 


Para carga e passngeiros tracta-se com A. Mil-! 
Inglezes n.º 78, 1º 


Falmouth, Plymouth & 
Exeter 


Espera-se; brevemente n escuna in- 
gleza — FLORA, — capitão W. H. 
E 


da!! 
di- 


en dE ua 
Consignntarios Croft & C, rua 


(2338) 


Tlha de S. Miguel e 


ame! 


» 


rusticos 
(EM PAPEL SELLADO) 
ENDEM=SEa livraria de Jacintho A. |. 
Pinto da Silva, rua do Almada n.º 


(1457) 


dar. 
ne Liverpool 


FRANKFORT, — 
134. 


sahirk com brevid: 


é CARNE Consignat: 


com os n.º 53. a 61, declara quesavannun- RECISA-SE para Lisboa 


ciante não póde alli alugar barracão; porque 


P 


lo Brazil: raça do Bolhã ) z = 
o não tem. À razão é que o uito barracão | de-armazem de vinhos-tracta-so na rua 08 133 ê a o Boda E Dublin e Glasgow 
ou barracões teem de ser retirados no S. Mi-|de Santo Ildefonso n.º 274, até ás 9 ho- Ê anil 
guel por serem meus e não da annunciante, | ras da reanhã. (2301) — DE PRUS, —— com- 


um caixeiro com prática 


ENDE-SE carne secea ou de zarque, de 


N : É 
ú boa quatidade e nova, chegada .agora 


rua dos Inglezes nº 85, 1.º andar 


O vapor. inglez — 
pitão Thomas Barron, 
. Chamiço, Filho, &. Silva, a! 
quem sé deve dirigir quem quizer carregar ou ir 

ke passagem, nssim como aó snr. Carlos Coverley, 


12421) 


“Terceira * 


A sahir com toda a'brevidado o pa- 
à tacho —RESPEITO, — forrado 'de co- 
bre: quim no mesmo 
mm ouir de passagem, dirija-se n José 
ru “Santo Amaro, rua dos Canastreiros n.º 50. 

vomimero (2408) 


Rio de Janeiro 


A nova galera — AFRICA, — sahirá 


en- 


ade | 


de má fé, previno as pessoas que pretende- 
rem os ditos terrenos que se não illudam, por- 
que eu não receio que a annunciante me co- 
ma as bemfeitorias que alli tenho fejto, que 
é um portal e os dous barracões que occupo com 


theca de uma morada de casas sita n 
ta cidade ; a quem convier dirija-se a 4 
Gomes Vianna, «na rua-da Ferraria n.º 


Cu 


RECISA-SE de 1:2008000" sobre hypo- 


PREÇO FIXO 


Papel para forrar salas 


Cortimás bor ás para jamelase 
as, galarias de metal, abra- 


'es- 
osé 


36 


2) 


enrregar 
glezes nº 


o deposito de camas«de ferro, o-qualsmudo 
ara o n.º 1, na mesma rua, defronte do 
argo de Liceiras, . “ 
Porto, 16 de agosto de 1862. 
$ Antonio, Martins Vianna. 
(2438) 


U 
Q penseira ou eriada gr 
queira dirigir-se,á rua de Santo André 


sarias. 


EM precisar d'uma dis- 


136 aonde..lhe darão as informações neces- 
(2467) 


cadeiras, pateres, estofos, ete. 


JOSÉ AUGUSTO WENDEL 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 149 


ave 
n.º 


(o) 


já chegou e sahirá 
muita brevidade. 


FODRIGO de Freitas Pires Guimarães de- 
clara que o snr. José Pinto de Souza 
Fonseca deixou hoja de ser seu caixeiro. 
Porto, 16 de agosto de 1862. 
(2460) 


ATTENÇÃO 


4 rua da Rainha n.º 


Qui precisar de uma ama de loite para 
o Rio de Janeiro dirija-se, para tractor, 
(2430) 


(2285) 


GAZ LIQUIDO 


(Em commodos parn passageiros.) 
ara carga tracta-se- com As Miller & 
rua dos, Inglezes nº 73. 


mandante James Plin, 
sahirá no domingo 24 
do corrente, às 12 
ras da manhã. 


O vapor inglez — 
CINTRA, — comnan- 
dante Henry W. Lloyd, 


(2306) 


com muita brevidade; recebe passa- 
geiros e entga : tracta-se com Vinva 
Azevedo & Pilhos, run dos Foguetei- 

(1806) 


vos n.º 80. 


“ Rio de Janeiro 


A dare — SILENCIO — vai sahir 
com brevidade: para carga ou pas- 
sageiros tracta-se com o cnixa, rua 
cm <dn Alegria nº 97, ou com Daniel, Ir- 
Cima do Muro, o (1881) 


; - 
Bahia 

Vai sahir com: brevidade o mui ;ve- 
leiro brigue — MERCURIO, — de 1,º 
classe, pregado e forrado do cobre, 
por já ter metade do seu carregamento 
a bordo: para o rosto da mesma «e passageiros, 
para os quaes dá bom tratamento e tem oxcel- 
lentes commodos, tracta-se com Sonres, Irmios, rua 
do Almada n.º 286. (2366) 


ho- 


mão, 


com 


Cr, 


DO MAIS PURIFICADO 
Rua de Santo Antonio n.º 181 c mo 


Bristol 


0 Snr. Fernand» Alves chegado proxima- 
mente à esta cidade e cre-se ter vindo 
do Brazil por Lisboa no vapor Lusitania, 
queira chegar ao hotel Bons Amigos pra- 


Bomjardim n.º 490, onde se tracta 


ajuste. 


LUGA-SE um escriptorio 
proprio. para cartorio, no 


- (2493) 


deposito, rua dos Inglezes n.º 82 
(2407) 
ENDE-SE uma propriedade em cuns- 
trueção na run-da Alegria n.º 112 (an- 


pitão John Philp, espera-se para 
hir em todo o mez de setembro. 


Hull 


do; 


ça de Carlos Alberto, para negocio deseu 
interesse. - Rd pa O (2459) 


JA LUGA-SE um, bom escriplorio proprio 
para cartorio na rua do Almada n.º8 524 


casa de quatro andares, ci 


Pei Na 


e 526; quem o pretender fallo na rua dos| fá allar na mesma casadas 41 horas 
Clerigos n.º 12, (2373) las duas da tarde, «(4 


LUGA-SE e tambem se vende a 


uintal e agua de poço, sita na 
rua, de Santa Catharina e de n.º 386 e 388; 


28) 


tiga rua 24 de Agosto) com grande quin- 


A escuna ingleza — ALARM, — ca- 


(2807) 


A escuna ingleza — WODVILLE, — 


Pernambuco 


404 O veleiro Drigue— ESPERANÇA — 
“8 de 1º classe, pregado e forrado em 
JS cobre, vai sabir com brevidade. Re- 


cebê carga e passtgeiros, a pagar 
neste ou n'uquelle pórto, par os qunes dá bom 
tractamento é tem excellentes commodos: tracta- 
se com Soares, Irmãos, rua do Almada n.º 286. 


sa- 


é S a AD 4 ra 
om | tal ajardinado, muilhs arvores de feucto, Cas ME il gi a (1814) 
agua de poço, bom tanque, ramada e Jin- (2308) Responsavel M. S. Carqueja 


das vistas para todo a cidade. 
Tracta-se no largo dos Loyos n.º 24 426. 
Ê ) (28483) 


Qui 
ja A. Miller & € 
73 7 


até rua dos Inglezes 


à melles quizer carregar dirija-se 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da, Ferraria de Baixo n.º 108. 


n.º 


